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Os IIlOIDbos de S. Brás de Alportel. lIlotiVO gracioso da:Doasa pals�g.lIl. quoDdo
estavalll elll laboração e labre eles Dão llIlpelldia o perigo de serelll adulterados

SUGES'TÃO
-

,pelo dr. RUY CORTEZ

-"

IIilARA os estrangeiros que entram pelo sul, Vila Real de Santo An­
I" tónio considera-se muito justamente a «sala de visitas» de Portugal.

Bom seria que cada estranho que" procura estas paragens paradisía­
cas na ânsia de encontrar um lugar ao sol, confortante e tranquilizador
que só o Algarve lhe pode oferecer, achasse verdadeiramente, na entra­
da de sotavento, essa sala a que nos referimos.

Urge, quanto antes, apetrechar a
vila do Guadiana - rio cantado

pelo, épico _ de um cantinho" con­
digno, onde o turista plácida e fa­
miliarmente respire os primeiros
sopros da nossa aragem, sem so­

frer, de .rnomento, o brusco cho-

que da desorientação e .do desâ-
nimo.

Porque não em Vila Real de San­
to António, a poucos metros da al­

fândega, um edifício de linhas har­

moniosas, de arquitectura algarvia,
de modo a o visitante poder recon­
fortar-se da viagem através da vi­
zinha Espanha, e esclarecer-se so­

bre a Provincia: já dos sítios de
interesse, já das instalações hote­

leiras, já dos usos e costumes?""
Por todo o Algarve, de sotavento

a barlavento, inúmeros seriam os

aspectos a salientar _ à paisagem
andaria aliada a história. O mar"

que trouxe ao Mundo novos mun­

dos, de Sagres à Vila Pombalina,
jamais poderá passar em esqueci­
mento. Em cada pedra de castelo
ou fortaleza imortaliza-se a memó-

(Ooncl'" na últimG página;

LAVRADOR!

A criação de abelhas e

os abrigos florestais
A polinização em grcmde número

das plantas cultivadas é osseuura­
da pelos insectos.
Na maioria das árvO"es de fruto

e leguminosas forraçeiras, 80 por
cento ãos insectos transportadores
do p6len que determina a iecenda­
çõo das ttores é representado pelas
abelhas,' portanto, a sua c-riaç/'to
deverá vnteressar não s6 a apicul­
tores mas aos agricultores"

O Posto de Fomento Agrícola si­
tuado na Tapada da Ajuda, em

Lisboa, presta as informações que
lhe forem pedidas.
As cortinas florestais de abrigo

contra os ventos são um meio efi­
caz para o aumento da p1"Odutivida­
de na agricultura. A sua utilizaç/'to
criando melhores condições de am­

biente quanto a temperatura e hu­

midade e defendendo da acç/'to do

vento as culturas agrícolas, tornà­
-se um elemento fundamental a em-

1,rega?' nas nossas 1"c.qiões agrfcolas.

1 � SET. 198�

do
• SADADO, 12 DE SETEMBRO DE 1984 •

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Um. _";'au ser'Y"i�o
prestado ao A I*arve

por F." CLARA NEVES

(Oonclui na 7.· página) �ABEMOS que é possível aprovei-
tar a energia produzida pelas

rnærés e ondas marítimas e em al­
guns paises, como por exemplo na

França, já se começa a dar reali­
dade prática àquele conhecimento
teórico.
O facto .de podermos vir a utílí­

zar a energía atómica não signifi­
ca só por "si o abandono de outras
fontes de energia pois algumaapo-

AVENÇA • N.. 390

DO ALGARVE

OS MOINHOS DE S. BRÁS DE ALPORTEL
ESTlo A SER TRANSFORMADOS EM VIVENDAS DE lUXO

VISADO PELA DELEGAÇÃO
B'E CENSURA

CONtRA

sua maior pureza.
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'SEMPRE PRÉMIOS GRANDES.',

• *

A SORTE ADVERSA •••

DE STO ANTÓNIO

por MARIA CARLOTA

�OB a égide da Direcção dos Serviços' de Turismo do S. N. I.
iiJ) e Vigorosamente estimulada pelo eng. João Manuel Santos Simões,

"

figura proeminente na Arte e no Turismo, iniciou-se recentemente uma campanha qu.e, cOnd�Zl?a com

inteligência, pode e deve ser um dos elementos básicos para a conservação de atractivos tUrIStlCOS ao
,

serviço da nação. Trata-se da ten­
tativa de aproveitamento e conser­

vação dos moinhos e azenhas que
na solidão dos vales ou no cume

dos montes, dão almá e personali­
dade à aspereza da paisagem, num
cenário ímpressionante de vida e

trabalho.
Essa campanha, avaliada ofi­

cialmente, cujo mérito ninguém de
boa fé pode contestar, é antes de
mais uma, achega valiosa que adi­
clonada aos clássicos atractivos tú­

,

rístícos existentes, cria novas pers­
pectivas à .força gigantesca' da
mais moderna indústria nacional.

Compenetrados do valor da posi­
ção geográfica de S. Brás de Ale

portel, neste assunto que reputa­
mos de magna importância, nós,
são-brasenses, 'temos uma palavra
a dizer. Abundam realidades de
sobra para agradar aos mais exi­

gentes, sem que nos sejam concedi­
dos f'avorrtísmos. Apenas deseja­
mos justiça e que as entidades

competentes equacionem o proble­
ma nas suas verdadeiras dimen­
sões. Entretanto, não consta que
nestas paragens exista qualquer
comissão ou delegação devidamen­
te credenciada incumbida de dar
sequência aos fins originais daUMA

PARA A VALORIZAÇAO '

D'A VILA POMBALINA ���;ci���
'trito, recebemos"uma carta em que
«se agradece a colaboração "e se

oferece o possível apoio em defesa
dos interesses do Algarve e da
Nação». Gratos pela gentileza,

Os -nossos-prezados colegas «Re­

pública» e «Notícias do Comércio»
transcreveram do nosso jornal .. res­
pectívamente, a Nota da Redacção
que publicámos sob o título «Aban­
dono» e «Advertência oportuna a

.quantos estão íriteressados no de­
senvolvímento do nosso turismo».

NOTA da redaccao INSTRUA-SE a mulher. Desperte-ee-lñe a consciência para os

problemas sérios âaoiâa, jaeendo-Iñe perder essa triste carac1erís­
tica da futilidade; robusteço-se-tne finalmente a vontade, habituando-a
à ideia de que também lhe cumpre lutar pela vida.

"

Não é o período que acabo de transcrever de' uma "escrevinhadora
qualquer, . como eu, mas da notável algarvia Lutgarda Guimarães
de Oaires, No entanto, sinto-o meu, porque se coaduna perfeitamente'
com o meu pensar. E considero-o de matéria tão actual, apesar âos

II A�O. a:grícola' j!i está ,a ser classificado de ,péssimo pelos pro- muitos anos que passaram sobre ele, talvez trinta; ,ou quarenta, que,
VI prietário«. A gente da serra, que sempre nos tem merecido espe- se soubesse, tê-lo-ia escrito tal e

'

cial atenção e cujos problemas temos procurado acompanhar de per- qual em qualquer das minhas es-
-- ......---.......-----.......------------------------

to na medida em que nos é possivel, luta, apesar âos espinhos que creoeduras,
'

encontra pelo caminho e que lhe vão ferindo os pés descalços," con- Disse que são palavras de Lui-
tra a sorte que teima em lhe ser adversa':", garda de Oaires; acaso sabeis quem

Não fora o apego à terra, o amor a um pedaço-de chão, tantas vezes fOi esta senhora? Não o sabia eu

improdutivo, mas que ao longo de décadas, tem sido o desvelo âos seus há bem pouco tempo, muitas de

antepassados, '_ esses heróis da terra, que já o imortal Virgílio enal- vós não, o sabereis também, espe­
teceu -, e já toda essa gente serrama teria abandonado a vida in-:"
grata a que a força do ,d"estino a

obrigou. Há quem desanime e par­
ta, com o bicho da sauâaâe a roer­

-lhe a alma, em "busca ae pão que
lhe exija menos suor e uma maior
paz de espírito, não raras vezes di-
fícil de conseguir.

"

o.oue ficam não deixam de lutar.
O exemplo está à vista, por exem­

plo em S. Marcos da Serra, onde,
segundo notícías que ultimamente
recebemos, as gentes de vários sí­
tios se cotizaram para a constru­

ção de uma estrada entre a sede da

freguesia e a Nave Redonda (es­
trada de Monchique-Santa Clara,
com ligação para Odemira). Os tra­
"balhos já começaram mas correm

o risco de ficar no' meio se 'não
aparecer auxílio oficial.

Ê" assim a gente do campo. Um
pouco desconfiada talvez, pelos re­

vezes que lhe têm calhado pela
porta, mas franca, leal, honesta.
E é aqui - é preciso não esquecer
_ que está a alma da Nação, na

DfP. LEG.

.
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NAO me parece demais falar de ii
novo no turismo porque, em- Iii

bora me considere uma fraca voz Iclamando no deserto, penso ser ne- ==

cessário batalhar sempre neste pro- !
blema, não só" por estar a tornar�se

1=_de dia para-dia mais premente, mas
ainda" pelo que ele representa de II
riqueza futura para o Ataaroe.: -

Há poucos dias dei uma volta 1
pelas principais praias, da nossa !
Provincia, ceriiicando, com. .8dt'is�! i
façã_o, a extraordjnátia' à;fluência

1 ¡de, turistas, na maioria estrangei- §

ros. Extraordinárias condições geo- ii
gráficas; elima maravilhoso;'praias ¡
excelentes; óptima temperatura da, §

"água, Todas estas qualidades eram 1
apregoadas .aos quatro ventos e re- li
conhecidas 'universalmente, mas de-

I

I
pois da afluência deste Verão ao ê

litorál algarvio, estamos certos de !
que muitos âos seus admiradores ii
lhe disseram «tuieus» e não volta- ª
Tão enquanto se mantiverem as !
condições existentes.

"

li
Conversámos com algumas PeS- I

(Oonclut na 6." "pagina) I
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O MAR'iII Se se en...tive. a 'aze. ""co" aqui tem o que pode iiFO'N T E D E' E N' E" R G I A _I obter: à esquerda - camisola com mangas curtas de corte -

- ""I «raglan»; à direita--'-camisola de malha arrendada e casa- !
li quinho de mangas compridas no corte clássico. Ambos os ii
I

modelos foram executados co ... lã bronca. I
[l1II1I.1II11.lUlI.lIIl1.lIUI.IIIII.IIII1.lIl11.IIII1.IIIII.IIIII.IIII1.IIII1.IIIII.IIIII.IIII1.1111I.IIUI.IUII.lIl11.IIII1.IIIII.lIll1.IIIII.�

J()�N.L no ÂL(34�VI O I Festival do Aig-arve
inclui neste número" termina amanhã em Vila

LETRAS E ARTES' Real de, Santo António com
página dirigida por . • _ •

To r,q U a t O d a L U z a eXlblçao do Verde GalO

FALANDO DA MULHER

I' N -S T R U "C Ã O
A A L G "A R"V 1 A

MEOIDAS
DE EMERGÊNCIA
II os três artigos já. publicados julgo ter feito prova suficiente

de que, de harmonta com o acordo expresso de várias entidades
oficiais responsávei�, soe deveria, há muito, ter substttuído a legislação'
ainda em vigor para os planos de
urbanização e ter-se dotado, simul­
tâneamente, os concelhos com os

meios indispensáveis, por forma a

estar-se, nesta oportunídade, a co­

lher _ e não só no Algarve _ por
meio de uma actuação adequada,
os benefícios que temos o direito de

exigir que o Turismo, como nossa

verdadeira indústria nacional, a

todos nos deve proporcionar. Im­

provísações ou soluções herméticas,
ainda que possivelmente «geniais»
são, nos tempos que correm, inad­
missíveis porque só muito dificil­
mente podem coincidir os interes­
ses, intenções ou opiniões de algu­
mas pessoas, por mais representati­
vas, habilitadas ou bem intencio­
nadas que se mostrem, com os

autênticos interesses a equacionar
nos planos.
Compreendo, no entanto, que na­

da se tendo feito _ ou podido fa­
zer '_ até hoje, não podemos, já
amanl;l.ã, encetar vida nova, razão

por que interessa considerar tudo o

que, tendO em vista a situação que
vivemos, permita, ao menos, me-

(Ooncl'" na 5.· p4gifllJ)

,CAMINHEMOS
PARA UM ALGARVE MELHOR!
'ARA alguns continua o Algarve

a ser a lendária moura encan­

tada ...

� ESTAMOS no fim do I Festival
15 do Algarve, iniciativa digna de

aplauso que, como se sabe, teve em

vista proporcionar algum recreio
aos turistas nacionais e estrangei­
ros que se encontram na nossa Pro­

víncia.
Hoje em Tavira realizar-se-á um

espectáculo .Intitulado «Rapsódia
Portuguesa», constando de exibição
do filme do mesmo nome, seguida
de uma demonstração de folclore
local levada a efeito pelos ranchos
de Alte e Infantil de Lagos...

O Grupo de Bailados Portugueses
«Verde Gaio» que encerra o festi-"
val, exibe-se' amanhã à noite em

Vila Real de Santo António, sob a

direcção de Margarida de Abreu e

Fernando Lima, apresentando: I -

Chopiniana; II - Algarve; III -

O Fado.

pelo eDg. JORGE BARRADAS CORREIA

6aú
é el.maior rtqueza

Já não são desconhecidas as ma­

ravilhosas jóias naturais que a en­

feitam, desde o Cabo de São Vi­
cente a Vila Real de Santo António,
e são ponto frequente de conver­

sações, não só no nosso País como.
no estrangeiro.

"

Mas, como «toda a bela tem se­

não» ouvimos frequentes vezes os

estrangeiros que a admiram e de­
sejam falar atemorizados das difi­
culdades - as mais das vezes inul­
trapassáveis _ que sofrem os que
querem estabelecer-se aqui, defini-

(Oonclui na última página)

HORA DO BANHO

Neate caso Dão ae ajusta o provér.
bio, -elll casa de ferreira espeto' de
pau.: E Ilão oe ajusta porque este
empregado do jardllll zoológico lOll­
drino utlllza um leão para o acolllpa·
nbar ao ballco aDde val depoaUar as
receUas. DlapeDaa Ulll guarda bumallo
e socorre-Be da prata da casa. E
baverá algulll ladrão qDe se atreva

a aproxllllar do bOlllellllt

A melhor hora para tomar

o banho frio é pela manhã.

Nunca fazê-lo depois das

refeições, n e m quando o

corpo está muito fatigado.
Não c o n v é m, igualmente,
demorar no banho. Oinco

ou dez minutos são sufi-
cientes.

Aeo8taaae-"e • tomar pe­
l. aa.nlaã, ao lcpant.r­
-.e. aID banla. lI!."io e
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[lffIR�nlu MI�IIIMA [[nIHil BI Alum, LOA I
Av. da República 62-A

.

Telef_ 44� O L H Ã O

RádioteJellues - Hadiogooiómetros - Pilotos Automáticos - Sond.as legistadoras
Sondas ladicadoras - Radares - Lorans - Receptoras - Anlenas Verticais

Assisrêntia rétóita a roda a aparelhagem eletrrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMlAD H BENDIX - RÁDlOTELHFONES BENDIX

I

Agentes no Algal"'ve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)

l�·"""'''''''''.''''''''
...... '$ ..... ............. '''''1 ............. ...--...,..,." la ....r

LOTAS DO, ALGARVE I
................���• ..._. .. " 't II '"

padiolelelones ,marílimos
• SKIPPER ,2�2 • SKIPPER 365
• SKIPPER �30 � CAPTAIN 250

apresenla.
J

navas

SKIPPER 135
SKIPPER 372

O I ta. o

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha .

Pérola do Barlavento
Conserveira. ..

.

Fernimdo José
Estrela do Sul .

Vandinha
Salvadora
Alecrim
Costa Azul .

Sete Estrelas
Dulce Maria
Ollmpia Sérgio
Mar Liso ..

Dulce Maria
Nova Areosa
Lena
Noroeste . .

Oeste
Maria Benedito
Flor do Sul. ,

São Paulo
Lestia , . . . .

Maria do Pilar. .

Briosa. , .

Airrif-ana
Portugal 1.o. . .

Portugal 5.0 ,

Nova Sr.' da Piedade
Biscaia .... ,
Mirita .

Mirita ..... ,

Pérola do Guadiana
Estrela de Maio
Raul da Silva
Palmeta ,

Briosa ..

Alvarite .

Senhora do Cais
Maribela
Diamante .

Praia Morena .

Anjo da Guarda
Triunfante

de 3 a 8 de Setembro

Vila Real cie Santo A.ntónio 240.700$00
164.500$00
154.200$00
123.630$00
116.350$00
100.880$00

,/ 51.350$00
42.980$00
42.950$00
39.300$00
31.760$00
31.415$00
28.250$00
26.900$00
26.730$00
24.805$00
23.765$00
21.005$00
20.205$00
19.270$00
18.285$00
17.760$00
17.55$00
16.370$00
15.920$00
15.900$00
15.700$00
15.460$00
14.200$00
14.200$00
13.670$00
12,220$00

U.1æ7.8
7.100

.

6.670$00
4.436$00
4.235$00
4.140$00
2.9OOJQO
2.800$00
2.650$00
1.660$00

TRAINEIRAS:

Norte". ,

Lurdinhas
Audaz ",

Raulito
Leste
Infante .....
Pérola do Guadiana
Maria Rosa.
Diamante .

Nova Liberta
Triunfante .

Agadão
La Rose ..

Raul da Silva
Fernando José
Salvadora
Esuela do Sul .

Alecrim ..

Sete Estrelas
Nova .A:reosa
Oeste ...
Vand'illha. .

554.200$00
358.500$00
307.400$00
301.664$00
298.540$00
272.790$00
171.329$00
148.350$00
127.320$00
119,800$00
106.500$00
98,380$00
75.450$00
68.027$00
26.215$00
16.880$00
13.600$00
9.120$00
9.057$00
7.175$00
4.400$01)
2.018$00

3.096.715$00MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS COM OS NOVOS RADIOTELEFONES «SKIPPER»
iftei.f.;ti.

AGUUES HO ALGARVE:

HEURÓnl[A MARiTIMA [(nTRAL DO AL6ARYf, LDA.
Âv. da República, N.O &l-A • Rua D. Carlos I, N.O 114

OLHÃO PORTIMÃO

DISTRIBUlDORES EX.CLUSIVOS EM PORTUGAL
�uarteir ..

Soe, - da Reparações de Navios, Lda, TRAINIIIJl¡AB,:

Nave ....
Ponta do Lador
Léstia . . .

Mãos Dadas.
Dulce Maria
Palmeta ..

Arrifana ..

Vivicajo
ARMA06ES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

Santa Eulália .

Olhos de Água
Artes diversas

6.480$00
4.16S$OO
2.600$00
1,819$00

,/ 1.732$00
1.108$00
570$00
202$00

GINJAL, - as - CACILHAS TEtEFS 271081/2/3/4

NECROLOGIA--"�--"--".,..

����
,

'-I <:'

Total .. 559.385$00
(OoMlui na 11." págma)

4.041$00
2.704$00
2.304$00 '

2.152$00
882$00

.

105.007$00

185,754$00

D. Rosa Maria Cristo

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio a sr." D. Rosa Maria Cristo, de 84
anos, viúva, natural de Portimão.
Era mãe das sr.··· D. Maria Quitéria

Cristo Trindade, D. Isabel da Concei­
ção Cristo e D. Rosa Maria Cristo da
Graça e dos srs. Luis João Cristo e Al­
bertino João Cristo.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

DlA6nÓH![O - ROEnT6fnURÁPIA

As festas da Mise,riçórdia e o apoio oficial Vila' �"al do Sunto 40til'lh;

de 4 a lOde Setembro

ENTRADOS: português «Maria Chris­
tina», de 769 ton., de Lisboa, com folha
de flandres; italiano «Geno¥a», de 497
-ton. de 'Lisboa, com carga em trânsi­
to; espanhol «Costa Americana», de 393
ton., de Puerto de Santa Maria, com

carga em trânsito: portugueses eMira
Term:>, de 563 ton. e «Silva Gouveia»,
de 550 ton., ambos de Lisboa, vazios;
espanhol «Rio Jallas», de 996 ton., de
Sevilha, vazio.

SAíDOS: «Genova», com conservas,
para Génova; «Costa Americana» com
lata.s de vazio Iítograradas, para'Arre­
cife; «Marja Christina», «Mira Terra»,
e «Silva Gouveia», todos com minério,
para Lisboa.

Total

tor no Algarve, e que muito podem
contar na ooncretização da Operação
Algarve-Turismo, m:as também nao de­
vemos esquecer que carecem não .s6 de
uma melhor colaboraçao como atrás
nos referimos, mas também. do apoio
material da parte das entidades oficiais,
principalmente das que estão directa­
mente ligadas ao turismo.

:Ri certo que, hoje em dia,. por tudo
e por nada se .fala nessa palavra mági­
ca que é o turismo, mas uma coisa é

falar-se de pseuâo-relaçõee com este
sector outra, é premeditarem-se futu­
ras e 'necessárias infraestruturas do re­

ferido sector e ainda_ outra é concreti­
llar essas mesmas infraestruturas, como

tem sido o caso das Festas da Mise­
ric6rdia no'seu 5.' ano de ediçao. For­
mando um conjunto de alegres «show8:>,
nos quais sobressai o folclore, o genuf­
no folclore não s6 algarvio, como o tam­
bém oriundo de outras províMias, estas
F88tas estão âemonstrtmdo e bem a

responBabilidade assumida pemnte o

TUTÍBmo.
1JJ bem triste dizer que, como resul­

taâo da campanha "Operag(jo Algarve­
-TuA8mo» lançada pelo nosso jornal
aumentou o número de turistas que flOS

visitam, mas sômente temos tido para
lhes llar aquilo que o homem nao fez
nem poderia fazer.
Ao contrário, Tavira, uma das mais

velhas cidades do Algarve, cheia de
atractivos turísticos, tem tido pela me­

nos a feHz concepção de proporcionar
em plena época de veraneio a possibi­
lidade de se preencher uma grave lacuna'
do turismo - divertimentos.
Que meditem bem os

, responsáveis
pelo turismo alglN'Vio e venham dar o

apOio material necessário à continua­
gao das mesmas, pois se teimarem em

olvida?' quanto necessário o mesmo ee

torna para a sua realização, duma coisa
podem estar certos � que nao âeoerão
contar por muito mais tempo com novas

ediçtJes das Festas da Miseric6rdia de
Tavira.

A· INDA não se esuafram de todo 08

fumos do foguet6rio, pelo que não
n08 é p08Mvel. faser um balanço com­

pleto do que foi a 5.· ediçao das Festas
da Miseric6rdia; contudo algo se salien­
tou e não poderia de jorma alguma es­

capar a este n08SO brll'Ve apontamento
- a oolaboraçãi»:
Oerto e sabido é que se clama pela

falta de iniciativa e de empreendimen-'
tos mas tœm.bém que se procura sempre
escapar à melhor colaboraçao activa;
contudo, nilo se deixa sempre de estar

apto a apontar sem d6 nem piedade os

defeitos, ão» mai'ores aos menare•.

As Festas deste ano poderiœm., talvez,
ter uma muito melhor organizaçao e,

consequentemente, uma melhor afi'nf1.­
cao de conjunto, se melhor colaboração
tivesse havido. Nao queremos tirm' 10'11.­
eores a quem os merece, porque os me­

rece e bem - mas também nao podemos
deixar de ànotar que, se todos os cola­
boradores das Festas da Miseric6rdia
se oomaenetrassem da responsabilidade
que lhes cabe em tal empreendimento,
as mesmas poderiam ter atingido um

muito'maior brilho e, principalmente,
maior rendimento.
Elas foram boas e estiveram dentro

do nivel exigido, é certo, mas pOde­
riam ter utingido mais elevado grau,
porque bem o merecem.
Nao olvidamos que, presentemente

constituem o cartaz mais despendioso
de tf¢,(¡ quanto se tem jeito, neste sec-

L .. g
---
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D_ Maria Jo.é Gorgulho
Faleceu no Livramento (Tavira) a

sr.» D. Maria José Gorgulho, a pessoa
mais idosa da localidade, pois contava
93 anos. Era viúva de José Gorgulho e

deixa dois filhos e uma filha e muitos
netos e bisnetos. Desde há vinte e qua­
tro anos era Il depositária da chave da
ermida de Nossa Senhora do Livramen­
to, e ia todas as noites acender a lâm­
pada do templo.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.« D. Isabel Maria, de 82
anos, viúva, natural daquela vila.
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. António Gonçalves Basilio, de 80
anos, natural de Bolíqueíme casado
com a. sr.» D. Isabel Maria da Conceieão
Em OLHÃO - o sr. Joaquim Angeri­

nha, natural daquela vila, de 61 anos.

Em LISBOA - a sr.» D. Maria Caro-
I

TRAINEIRAS:

Bala Lagos. '.

Sr.a da Encarnação .

Marisabel
Neptúnia . . .

N. Sr.' Pompeia
Gracinha ...
Costa Oiro ..

Brisamar .

Sagres .

Pérola de Lagos .

Idalina do Carma
Bom Vento ..

Milita . . . .

.

N. Sr.' Graça ,

Virgem te Guie
Pérola Algarvia
Vulcânia
Donzela
Marlbela

Rua Castilho, 37-1," - FARO
50.4O{)$00
38.320$00
32.080$00
29.700$00
28.090$00
25.450$00
22.890$00
22.890$00
21.830$00
19.700$00
18:600$00
17.900$00
17.430$00
16.750$00
13.850$00.
4.800$00
4.600$00
4.500$00
4.200$00

392.890$00

Telefon-e :sase

Espectáculos no Algarve a

favor da Cruz Vermelha
A delegação de Faro da Cruz

Vermelha Portuguesa organiza, em
Armação de Pêra e Monte Gordo,
respeetívamente nas noites de ter­

ça e quinta-feira, espectáculos de

variedades, nos casinos daquelas
praias, em que colaborarão diver­
sos artistas e um rancho folclórico
da nossa Província.

T.N14�

lina Ribeiro, de 84 anos, viúva, natural
de Silves, mãe da sr.» D. Ana Carolina
Ribeiro Fernandes e do sr. Eduardo
Tomás Ribeiro.
As famHlas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames. TotRl

,
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[IIOi[B [irúrui[H de luulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIHICO:

Dr. MIlDuel Soares Uabe�adlls
Cll'"ul'".¡¡la Gel"'al
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ROGlDRIO PEDRO

85 BHP 825A BHP

PESCAVila Real de Santo António DA SARDINHA
Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins I Vias UriRárias
Consultas: 1.° Sá�ad. d. (ada mês

LI SS O A' TIlefones { [on�uIt6�io 736201
• ResIdêncIa 935257

t Mais de 30 % do total da frota equipada com «Cummins" - Em 1963/64 mais de 50 % das lendas totais de motores

FROTA CUMMINS NO ALGARVE:

ALBUFEIRA PORTIMÃO
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Mirlta
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Nova Mirita
SOC. DE PESCA BOA VONTADE; LDA. - Mar Sonhador
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. -Briosa

AGRADECIMENTO

Maria Helena Bento ANGELINO Sl1::RGIO
ANTONIO PIRES MENDONÇA
FEU & CALl1::, LDA.

-S. Paulo
-Marisil
-Oca
-Trio
- Maria Benedito
- Luis António
- Rainha Angolana
-Lena

D. MARIA SANTOS MATEUS LEOTE - Maria do Pilar
PORTUGALIA INDUSTRIAL, LDA. - Anjo da Guarda

-Hera
SOC. PESCA PROGRES. DO ALGARVE - Mãos Dadas
JOSl!: DA CRUZ SOARES - Dulce Maria

Sua família, impossibilitada de o

fazer pessoalmente,. vem por este
meio agradecer a todas as pessoas
que se interessaram, durante a sua

doença, pelo seu estado de saúde,
e às que se dignaram acompanhá-Ia
à sua última morada, assim como

às que de qualquer forma lhe ma­

nifestaram o seu pesar.

Dr. Armando Granadeiro
. Ouvidos, Nariz e Garganta
Co.iultas: 1.o S¡j�ado d. (ad. mês

LI S B O A' Telefones { [on�u!tó�io m156
. ReSldeDC11 mm

LUIS BENEDITO (HERDEIROS)
LAGOS

CATALAO CONSTANTINO & JESUS-Donzela
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL, LDA. - Estrela do Sul
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - Brisaleste
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - Brisamar
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - Brisanorte
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - N. Sr.' da Graça
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - Austral
ABEL FIGUEIREDO LUIZ - Sagres

OLHÃO
CARLOS BARROS E VASCONCELOS - Nova Clarinha
JOAO MARIA RENDEIRO - em eouctrução
SOC. PESCARIAS DO SUL, LDA. - Restauração
ARNALDO BARRETO - em construção

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Agradecimento
José Gonçalves' Vítor, na

impossibilidade de agradecer
pessoalmente a todas as pes­
soas amigas que se ínteressa­
ram pelo seu estado de saúde,
quando da doença de que foi
acometido, logo no início da
sua estadia no Continente,
vem, por este meio, testemu­
nhar publicamente o seu mais
vivo reconhecimento pol¡' to­
das as atenções recebidas.

TAVIRA
MANUEL LAPA - Balito

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
COI"ACO - COMERCIAL' E FABRIL
D .. : CONSERVAS, LDA. - Infante

AGR.ADECIMENTO

Maria 5egunda ASSISTiNCIA TÉCNICAQUALIDADE STOCK DE PECAS
,

• •
seu filho José Augusto da. Silva

e familia vêm por este meio ex­

pressar o seu agradecimento a to­
das as pessoas que a acompanha­
ram à sua última morada, bem co­

mo a todas as que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

ALGUNS MODELOS PAPA ENTFfEGiiA IMEDIATA

AII.nt�s Glel"'al. pal"'e POl"'tugal Contlnen".a:, Açol'"••• M.ct_I,.•• Guiné:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA.
PORTO-Praça D. João I, 28-Tele'5. 23022/3 LISBOA-Av. 24 d.Julho, 60.G-Telefs. 661176-669993
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ccFalsos Preconceitos»
novela

algarvia
de Nita Climaco,
residente

Já em tempos tí­
nhamos dado no-

. tícia aos leitores do
Jornal do Algarve
de que Nita CU­
maco, 'a es'OriItora
algarvia, jorna](ista
brilhante, que
aprendera de Elsa
Maxwell a vivacida­
de com que apre­
senta aos seus lei­
tores as - crónicas
que publíca habi­
tualmente em vários
jornais franceses e

portugueses, ia pu­
blicar uma novela
intitulada «Falsos
preconcejtos», cuja
acção decorre em

volta de Mariana,
uma rapariga algar­
via que parte para
Paris o n d e , e m

Saint Germain des
Prés, vi ve uma

aventura ... sur-'

preendente.
Pois o livro acaba

de sair, com 'os
aplausos da crítica e

o interesse de Roger
Vadim que o quer
passar para a tela,
em ,dup'la edição
- francesa e portuguesa,
Não andaram mal OS jornalistas

franceses que chamaram a Nita
Clímaco a «Sagan portuguesas. A
nossa cornprovinciana tem, efectiva­
mente, o arrojo, talvez ainda em mais
elevado grau, da conhecida autora de
«Bonjour Trístesse» e a vivacidade

\ -",,---

,a escritora
Paris
dente de sinceridade e de franqueza,
Deitam-se por terra, realmente, todos
os «falsos percoaceítoss. O diálogo é
vivo, chocante; as situações são des­
critas com um realismo desprovido
de fantasias.

'

É, a todos os títulos, um livro re­

.volucionãrío e não andaremos longe,
se lhe chamarmos um «sucesso de
livraria», um «best-sellers ... em todos
os sentidos.
Anne Langfus, prémio Goncourt de

1962, de que a escritora nossa com­

'.provinciana é particularmente amiga,
Já deu a sua opinião sobre este ro­
mance. E não deixou de acentuar o
desassombro que o caracteriza e que,
por ser inédito, sai do vulgar a que
estamos habituados.

,

Nita Clímaco é efectivamente uma
escritora dos nossos dias. Os temas'
são actuais e vêm de encontro ao que
o leitor de hoje deseja - a realidade,
sem rodeios nem punhos de renda.

DO ALGARVE 3

UM DESCONHECIDO PRIMEIR.O
,

,

chamado Shakespeare NUMERO
Há quatro séculos nascia em Strat­

ford- on-Avon, na Inglaterra, William

Shakespeare. Todo o mundo culto ce­

lebra este ano a evocação de um dos

mais prodigiosos escritores de todos

os tempos.
Estes quatrocentos anos não conse­

guiram todavia trazer a solução a esta

pergunta: Quem era Shakespeare? Há

quem diga que o poeta é efectiva­
mente o homem nascido em Stratford;
há quem separe o autor do actor, que
seria apenas um dominicano.

Em Shakespeare confundem-se a

obra e o homem; é talvez a única das

grandes figuras europeias acerca de

quem isto' pode -ser dito com pro­

priedade. Senão vejamos - Vinci pre­
feriu à pintura os seus trabalhos de

inventor', Goethe desprezou Fausto

para assumir as suas funções de con­

selheiro áulico, Tolstoi em norne da
moral condenou os próprios romances

e Racine queimou a sua última tra­

gédia profana.
A vida e a poesia de William

Shakespeare identificam-se de tal IllO­
-do que podemos afirmar que são uma

e a mesma coisa; se não se gosta da

'sua poesia, o próprio nome do poeta
deixa de ter significado.
Houve quem já lhe chamasse o

mais «puro» de todos os poetas, por­

que (oí apenas com a linguagem poé­
tica que explorou tudo o que é vivo,

tudo o que é vida.
Outros génios - I e m b r em o s

Goethe, e Vinci, Mallarmé e T� S.

Eliot - manifestaram uma igual
curiosídade por tudo o que existe, mas
no poeta de Stratford a aliança' do
dom poético e da curiosidade per-

Sai hoje o primeiro número de
Letras e Artes, página dedicada
a temas de interesse literário e ar­

tístico, como o título faz super.
Procuraremos, s e m ridículas

pretensões nem exibicionismos
baratos, ,dentro das limitações
com que naturalmente luta um

jornal semanário, marcar uma

modesta presença das coisas de

espírito. Preencheremos, assim,
ao mesmo tempo, uma lacuna de
que, há muito, os nossos leitores
e assinantes se tinham dado
conta.
Periõdicameme aqui estaremos.

As sugestões e correcções dos lei­
tores ser-nos-ão úteis, dentro do
espiritode liberalidade que orien­
ta o Jornal do Algarve, a que
não procuraremos fugir.

a•••••••••••••••••••••••••••••• � ••••••�

la muerte del Dios
(puesta de sol ayamontina)

Nita Climac:o

descritiva de Maxwell. O livro é um
exemplo perfeito de -novela-relâm­
pago, escrita em moldes jornalísticos

,

que cativam o leitor da primeira à
última página.
Não há ali primores nem tenta­

tivas de estilo rebuscado. A realidade
salta aos olhos, nua e cruel, surpreen-

Con roias banderas del eter

triunfantes vagæi las nubes ...

La noche, viene a galope ... ;
la noche es la tumba ... ,

el caballo, la muerte ...

Está el do silencioso,
silencioso Portugal,
silenciosos los ntohtes
y sangrando todo está

....... - 1Q:
.

Arnaldo Santos
de A!lg'ola

Arnaldo Santos nasceu em Luanda po"r JORGE XAVIER MARTINS
no ano de 1936 e publicou o livro, de \

P�ema8 cFug®, ,editado pela C. E. I. um subjectivismo Hrico e 'o realismo

e ao qual me reporto para e8ta breve objectivo'
andlise jd de si condicionada à circunll- De momento não me é possivel res-
tancia de os poemas terem sido escri- pender mas apraz-me terminar este bre- y la noche llega enlanzada,
toe entre 1956 e 1958. ve apontamento cOm mais uma sugestlio consigo, un silêncio de muerte,

!Como poeta, Arnaldo Santos diligen- poética de Arnaldo Santos, com a qual
ciou ewprWnir a reali.dade �rcundant6" me justifico c.•• os plÍ8saros voarlio y el Dios del Universo

'JW,_1J1,l,I1J,sfL'PrQ_C'J,£rªj'¥1tellm�_daJl_d,g-_nO§_ _¡ J!l__o__ '1!"�'114º encher-se-â de suas pe- resignado recibe__
, uma fisionomia sociol6gica e étnica, 7140 nas. / cotoao« nos ouviremos segredan-

! Idirei de escola mas de grupo a que do / Fazendo do horizonte' uma Unha la lanzada de su muerte ...

adere, talvez circunstcmcialmente. �E8- longa / Tu temerds receosa do infim-

'

crevo «uüve« circunstancialmente» por- to / Mas eu estarei junto de ti ... / E Madrid, Iulio de 1964 '

que o poeta, produto cultural de Ango- serd doce ou triste aquele poente ... ,

f
I

¡-la, possui em si um valor tanto mais / Porém tu me dirlÍ8 sorrindo: / -

"

fitrme quanto mais clara [or a sua ade- Que importa' sao
-

tuas as linhas desta FDO. ANDRÉS CIENFUEGOS
sao à universalidooe da poesia, deven- milo ... »

do evitar uma temdtica que possa con-

correr para uma má-compreemao ou
- - -..- - - -.- -.- - ,. ,. ,. •••

que lhe possibilite o perder-se no mar

imenso das congeminações sociais.

A Z'Ínguagem poética de Arnaldo San­

tos motiva-se pois, concretamente, sem

fantasias, retleotvnâo o inflUilJo de uma

oorrente social que envolve a negritu­
de, não no seu aspecto cultural mas

humano.

Esta é a ideia que me sugere o poe­

ma que a seguir tran8crevo e que - es­

crito em 1956 - estd pleno de intensi­

dode emocional, de ritmo que o ouvido

fàcilmente apercebe:
'cUm caminho roto / Sinuoso / Com

margem de cubatas / Pelo seu chilo

caminhavam / Seus caminhantes / Can­

sados / MaMamente / Escondendo-se

no crepúsculo de uma esquina. / Es:

condiam-se do mundo / E de si pr6-

prios».
Creio, porém� que a poesia, na medi­

'da em que retem a senllaç_lio derivada

do encontro da consciencia poética com

o cC}'fIjunto humano, pode convergir pa­
ra um desajuStamento social se o poeta

ignorar a sua pr6pria voz interior no

que ela tem de comum, de humano e

inaZ'Íendvel: a espirituaZ'idade.
Arnaldo Santos é um verdadeiro poe­

ta, é uma voz que deiwa transparecer

claramente a tonalidade sentimental que

eæprime aquela «ansiedade» que cooa

homem ewibe, tantas vezes sem dar

por isso «Hd tanto espaço / No voo

daquelas duas avezinhas / Que partem
contra os Horizontes / Unidas / Para­

lelas / Caminhando para o fiml / Il
irao encontrar-se no inf'mtoh
A nota dom4nante da poesia de Ar­

naldo Santos parece-me ser a de umr
temdtica popular, imbuida de recorda­

ções de infancia, de fact08 presenciado8,
daí a sua poesia ser fundamentalmente
humana, procurando atingir a reaUdade

objectiva, sem artificios de linguagem,
brotando como que num desabafo.
Agqra surge, em meu entender, um

problema suscitado pela leitura de cFu-,

ga»: Qual teria sido a evoluçlio poética
de Arnaldo Sant08, dessa voz de tfln­
bre mel6dico, cuja melopeia plena de

'saudade e sentimento se debate entre

poeta Muere el sol tras el ocaso,
llorando el rio va,

el cielo llora sangre

y en sangre todo está.

o soberano ambicioso
Vou contar-lhes urna lenda antiga, por

ROBERT FOUGE.REmuito antiga.
Havia mil anos que o rei Mourdaja

reinava no Pais do Ocidente. Durante dente e do Pais do Sul, se sentiria feliz

se possuísse também o próspero Pais

do Oriente. Tão logo formulou esse

voto, a roda de ouro voou para Leste;
o exército seguiu-a nos ares. Os súbdi­
tos do pais cobiçado acolheram as tro­

pas com alegria, e se submeterem de

bom grado ao novo soberano.
Mil anos tendo-se passado, pensou o

rei que sendo já senhor do Pais do Oci­

dente, do Pais do Sul e do Pais do

Oriente, se sentiria feliz se possuisse
também o próspero Pais do Norte. Tão

logo formulou esse voto, a roda de
ouro voou para ,o Norte; o exército se­

guiu-a nos ares. Os súbditos do pais
cobiçado acolheram as tropas com ale­

gria, e( se submeteram de bom grado
ao novo soberano.
Mil anos tendo-se passado. pensou o

rei que, sendo já senhor do Pais do

Ocidente, do Pais do Sul, do Pals do
Oriente e do Pals do Norte, se sentiria
feliz em subir ao céu para fazer uma

visita ao Soberano que ali vivia. Tão

logo formulou esse voto. a roda de ouro

voou para o céu; o exército seguiu-a
nos ares.

O Senhor do Céu recebeu o Senhor
da Terra magnificamente, e convidou-o

a sentar-se a seu, lado sobre o trono.

Mourdaja admirou os palácios celeiltes:
um era de ouro amarelo; outro de

-

pra-

dos ricos e viviam satisfeitos. Queren­
do, um dia, verificar se o destino con­

tinuava a ser-lhe favorável, pediu ao

Senhor do Céu que fizesse chover so­

bre o reino moedas de ouro e praUJ,.
As moedas cairam durante sete dias e

sete noites, cobrindo todo o pais.
Mil anos tendo-se passado desde que

toda sua longa existência, só conhece­
ra êxitos. Possuía sete j,Óias ínñníta-

mente preciosas, infinitamente raras:

urn magnífico cavalo baío, um elefante
branco, uma pérola leitosa como a lua,
urna roda toda de ouro e que voava,

urna esposa de maravilhosa beleza, a

ele fielmente ligada, urn primeiro mi­

nistro muito sábio, urn hábil general.
Tinha, além disso, mil filhos, elegan­

tes, inteligentes, cultos, e corajosos
como leões. Os seus súbditos eram to-

o rei se encontrava sobre o trono, pen.­

sou ele que, sendo já senhor do ,Pais

do Ocidente, se sentiria feliz se pos­

suisse também o próspero Pais do Sul.

Tão logo formulou esse voto, a roda de
ouro voou para o Sul; o exército se­

guiu-a nos ares. Os súbditos do pais
cobiçado acolheram as tropas com ale­

gria, e se submeteram de bom grado
ao novo soberano.
Mil anos tendo-se passado. pensou o

rei que sendo já senhor do Pais do Oci-

ta branca, outro de crtstal de rocha;
outro de coral, outro de âmbar; outro

de pérolas.
Então pensou o soberano dos quatro

Paises terrestres:
- Possuo quatro reinos. Mas, se-o

Senhor do Céu morresse, eu poderta to­
mar-Ihe o lugar; nada mais então fal­

taria à minha felicidade.
Ora, o Senhor do Céu tinha o poder

de conhecer os pensamentos de todos

os que o vinham visitar. Agradeceu a

Mourdaja a sua visita, mas fez-lhe sa­

ber: que não insistia para reté-lo a seu

lado. Recambiou-o para a terra.
Chegado à terra, pela primeira vez,

em tão longa' existência, adoeceu o so­

berano dos quatro Paises. E compreen-
deu que ia morrer.

'

Chamou à sua cabeceira o sábio pri­
meiro ministro, e disse-lhe:'
- Se alguém perguntar de que ma­

neira morreu o rei, dize-lhe que a úni­
ca causa foi a sua cupidez. Uma cupi­
dez louca, eis o pior inimigo da vida
e da felicidade.
...Certo dia, o rei de Khoten preten.­

dia atacar o rei da Caxemira, para am­

pliar o seu dominio e suas riquezas,
roubando o bem do vizinho. Um sacer­

dote, narrando-lhe este conto budista,
fê-lo desviar-se da guerra.
Se tais conselhos houvessem sido ou­

vidoll por todos os chefes de Estado, Il

por eles seguidos, a paz reinaria sobre
• terra.

\

Notícias
do Mundo Liter,ário
Em :Paris efectua-se todoa 08

ano8 o Banquete d08 Poetas. 'Este,
ano, Michel RenauZt desenvolveu o

tema «O humor em Poesia�.

Shake.peare

- O poeta José Carlos Ary dos

Santos, que tem estado no' Algàrve
e' que escreveu para o espectáculo
inauguraZ do I Festival da nossa

Provincia o maraVilhoso poema
dramático «Tempo da Lenàà daB

Amendoeiras», vai publicar breve­
mente o livro de poesia «Armazém
de Retalho», um espantoso conjun­
to de sátiras de belo sabor.

- -Do escritor e jornalista, nos-
80 comprovincianó, César dos San­

tos, vai ser brevemente editado, o

livro «Terra; Morena», colect4nea
de belas cr6nicas que o exímio Vro­
saâor tem dedicado à nossa pro­
víncia. '

- Acaba de sair um número 'es-

pecial da revista de pensamento e

'acção «O Tempo e o Modo», dedica­
do à Eurorpa entre as duas guerraS,
que inclui colaboração de autores
p�rtugue8es e estrangeir08, entre OIS

quais Jean-Paul Sartre. -

manece única. Só grandes músicos

corno Mozart e Wagner 'nos oferecem
uma equivalência possível dessa os­

mose criadora.

Acerca de Shakespeare se têm feito

as mais díspares afirmações. Poe ma­

nifesta-se irnpressionado com a mara­

vilhosa faculdade de Shakespeare de
se ídentificar a tudo o que é humano.

Stephen Spender acha que ele nunca

foi mais crente que Byron. Chambers
todavia saúda nele o modelo perfeito
do «gentil-homem cristão». E houve
até quem dissesse que «Shakespeare
será tudo o que se quiser, menos um

artista» ...

...................................... -� -.

HOn1enagern
Daniel Filipea

Passou quase despercebida a morte, verificada já este ano,
do poeta Daniel Filipe. Apesar-de não deixarmos de nos sen­

tir magoados com esta ingratidão, de que afinal todos somos

culpados; não podemos passar sem concordar que á mesma é
natural. A,poesia é hoje, entre nós, uma arte tão esquecida·
que a morte de um poeta é facto banal, pouco representatívo.
Infelizmente é assim. '.

Um pouco tarde, talvez, todavía não podemos fugit ao acto
de justiça que é uma homenagem ao que foi, em vida, Simples,
natural na sua solidão, à procura do «outro» que nunca en­

controu, vivendo uma ânsia de comunicação, de comunhão que
se lhe negou sempre. Morreu como viveu - esquecido e aban­
donado, protestando contra o gelo espiritual' do mundo que
o rodeava mas que sempre tão ausente esteve dele.

,

Como modesta homenagem à sua memória, publicamos
o

-

seu belo poema
'

Requiem -

para um defunto' ,vulgar
Antoninho morreu. Seu corpo resignado
é como um rio incolor, regressado à nascente
num silêncio de espanto e mistério revelado.
Está ali - estando ausente.

Jaz de corpo inteiro e fato preto.
Ele, da cabeça aos pés,
trivial e completo,
estátua de proa e moço de convés.

Jaz como se dormisse (pelo menos
é o que dizem as velhas carpideiras).
Jaz imóvel, sem gestos, sem acenos.

Jaz morto âetoâae as maneiras.

Jaz' alheio a tudo à sua volta,
à grita âos parentes, companheiros,
como um, cavalo à rédea solta
ou, no mar largo, os rápidos veleiros.

Jaz inútil, feio, pesado.
A colcha de crochet aconchega-o na cama.
Nunca esteve tão quente e amimado.
Nunca foi tão menino de mama.

Os filhos, olham-no e fazem contas cuidadosas:
padre, enterro, velório, certidão

,

de óbi�o ... E discutem, com manhas de raposas
os parcos bens e a possível divisão.

Entanto, sobre o 'leito que foi da vida de casado,
Antoninho jaz morto. Definitivamente.
Os parentes e amigos falam dele no passado.
A viúva serve copos de aguardente.

DANIEL FILIPE
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.No Castelo Silves foi
«Othelo

de

presentado
O 'Grupo de Teatro do Círculo Cultu- ficativo do Grupo de Teatro do Círcu­

ral do Algarve, exemplo do verdadeiro, lo Cultural do Algarve, com o patrocí­
amor à arte de Tanna, esteve mais uma ¡ nio do Municipio de Silves e a simpática
vez presente no Concurso de

Arte:pra-I
colaboração do conjunto cénico da mes­

mãtíea para Amadores que o S. �. L ma cidade merecia uma assistência mais
promove na 6." edição, consecutíva- de acordo com o programa.
mente.' -: O júri, que apreciou a representação,
Uma presença, que sendo já tradícío- estamos certos há-de ter ponde­

nai, traz sempre consigo a nota impor- rado nas dificuldades enormes e vá­
tante de quem conhece o caminho a tri- rias (caso do 'ponto, metido numa ver­

lhar e que com raro estoícísmo se dadeira caixa de ressonância em que os
mantém fiel aos princípios norteadores últimos a ouvirem eram os actores. Mas
dajsua actividade; «Acreditamos na de- onde o colocar?), que o Grupo de ama­

voção e espirito de sacrifício exemplar dores da capital algarvia enfrentou, pa-.
das centenas de amadores que por esse ra com ousadia e abnegação oferecer
pais sacrificam durante largos megas as na província um espectáculo shakes­
suas noites, as horas de descanso de peareano.
uma vida profissional que, em todos Permitimo-nos destacar a presença
os ramos, é cada vez mais complexa e agradável de um estreante de amplos
cansativa, para criarem beleza e para recursos. Referimo-nos a Adélio Afon­
durante as escassas horas de um es- so, no papel de lago. As restantes in­
pectáculo, nos darem a consoladora cer- terpretações e missões estiveram assim
teza de que ainda vale a pena acreditar dtstríbuídas:
na Humanidade». Doge de Veneza, João Verissimo;
Desta feita e como homenagem ao Brabâncio, senador, José Féria Pavão;

genial William Shakespeare, a peça en- Graciano, irmão de Brabãncío.. António
cenada foi a tragédia «Othelo» em 3 Rabeca; Ludovico parente d� Bratân­
actos e 1 epílogo, no cenário especta- cio, N. N., Othelo. nobre mouro, gene­
cular desse monumento de grande be- ral ao serviço de Veneza, dr. Emílio
leza, que é o castelo de Silves, E a bela Campos Coroa; Cássio, tenente, AnseI­
e longa obra do dramaturgo de Strat- mo Correia; Rodrigo, fidalgo venezia­
ford-on-Avon; encontrou ali um -am- no, Carlos Martins; Montano predeces­
biente condigno;

.

sor de Othelo no governo de Chipre,
Os dois locais de repr-esentação liga- José Paeheeo ; Bobo, serviçal de Othelo,

dos por uma escada onde passavam ñ- Carlos Miguel; Arauto, Joaquim Teixei­
guras e intérpretes, proporcíonaram um ra; Desdémona, filha de Brabâncio e

magnifico palco com três planos ..
E res- mulher de Othelo, Maria Amélia C. Co­

saltam desde logo as dificuldades com roa; .Emília, mulher de lago Anabela
que o encenador, sr. dr. Emílio Coroa, Santos; Branca, amante de Cássio, Gina
se houve para controlar uma cena am- Guerreiro; 1.° e 2.0 oficial T. Cabrita
plíssima e em certos momentos com e Carlos Santos; Senadores, Gentis-ho­
elevado número de personagens (um mens, Mensageiros, Músicos Marinhei­
total de 40 intervenientes). O esforço ros, Guardas, e Séquitos: elementos do
ínterpretatívo exigido a certas persona- Grupo de Teatro do C. C. A. e do Con­
gens (uma peça que durou quatro horas junto Cénico de Silves.
e quinze minutos!), numa verdadeira Música de «A canção do salgueíro»
maratona, proporcíonou no entanto be- da autoria da professora D. Maria Ger­
los momentos. Assinalemos todo o 2.° trudes Moura. Caracterização: João
acto (onde o indice representativo atin- Reis. Contra-regra, Gilberto Santos.
giu a sua melhor bitola) e o final do Pontos: João de Deus Morgado e Fer-
3.° acto. nando Oliveira. Luz e Som, Luís e João
Pena foi que o público, computado Carlos. Aderecista Anselmo Correia.

talvez em duas centenas, não houvesse Maquinistas, Rosetá e Américo. - J. L.
ocorrido em maior número, numa prova
evidente de apreço por uma arte e por
um grupo, que são dignos de apreço.
Assim este sarau tão belo; como signi- T.NTAS «EXCELSIOR»

Se",,,,.. 'calf,sàdD?

OS seus nervos
deve", sel' a causa

É natural que se sinta
cansado depois de um

longo dia de trabalho
extenuante.
Mas se anda sempre
esgotado sem razão,
se o seu trabalho
se amontoa unica­
mente porque não
consegue «dar-lhe
andamento», então há,
com certeza, qualquer
coisa que não anda bem.
E você verificará que,
normalmente, a culpa
é dos «nervos».

Como Sanatogen o ajuda
Dos processos de crescimento e actividades normais
das suas células nervosas depende o funcíonamento
eficiente do seu sistema nervoso. Se elas não estão
a receber proteína e fósforo nas quantidades
precisas, «morrem de fome». O Sanatogen fornece­
-lhes então a proteína e o fósforo necessários.
Por meio desta acção tónica vigorosa o Sanatogen
ajuda o crescimento normal. das células, promove
o bom funcionamento do sistema nervoso, suprime
o cansaço, supera o esforço e restitui a energia
nervosa perdida.

Sect}6.0
da eopinal medula

Im08trando a .imetria .do conjunto)

Universalmente recomendado

O Sanatogen é bem conhecido da classe médica e é largamente
receitado pelos médicos alemães, ingleses e de outros países.
Nenhum outro preparado contém o que o Sanatogen lhe
oferece. Testes clínicos sob controle médico demonstraram
q�e o Sanatogen proporciona mais saúde. Que grande
diferença no rendimento, capacidade e bem estar de cada um!
Você deve experimentar o Sanatogen.

Para todas as formas de «nervos»

Os «nervos» manifestam-se de várias formas:
cansaço permanente, depressão. insónia, irrítabílídade,
preocupações excessivas. falta de energia, indigestão
até, «surmenage» e esgotamento físico e mental
- como lhe dizém seus amigos «em baixo de forma».
Fortalecendo os seus nervos, Sanatogen ajuda-o
a reconquistar a sua antiga «forma» e a gozar

SanitõgaiUd'
.....

THE PROTEIN NERVE TONIC

Peça ainda hoje uma embalagem de SANATOGEN
na sua farmácia, ou para: .

DIESE - Produtos Dietéticos, L.da.

Pioneiros em Nutrologia Social, Dietética Aplicada
e Alimentação Racional

..ua-Cemilo Castelo Branco, 31 - 3.°

Telefone 730373 L I S B O Á - 1

re-

»

Crónicas

do Verão ardente
HÃ os que gostam e há os que.

não gostam. Há os que nem

gostam nem deixam de gostar.
Estes chamam-se indiferentes. A

minha cozinheira, por exemplo, não

gosta «mesmo nada» de fritar ba­

tatas porque é um trabalho, como

ela diz, «muito chato porque leva

muito tempo e faz perder a paçiên­
cia». No entanto, por âeoer de ofí­
cio, ela Il obrigada muitas vezes a

fritar batatas. Nesses dias anda de

má catadura e deixa o serviço todo

atrasado porque «estece a fritar
batatas». Estou absolutamente con­

vencido que ela não nasceu para

ser cozinheira. Em tempos falou-me
'na possibilidade que haveria em

eu arranjar�lhe um lugar de portei­
ra num daqueles prédios de Lisboa

«com elevador e tudo».

Assim como a cozinheira que te­

nho lá em casa, há muitas pessoas
que não nasceram para aqUila em

que o destino, caprichoso e maro­

to, insistiu em colocê-las. Conheço

por exemplo, um chefe de secreta­

ria que nunca na sua vida tinha

assinado qualquer coisa, a não ser

cartas para a família; o dono dum

«stand» de automóveis ¡¡ue não sabe
o nome duma peça dum catTO; um

profess01' de 'inglês que sabe muito

de greg(} e um escritor que publi­
cou um livro, em trê« volumes, so­

bre' a vida na Austrália sem que

alguma vez lá tenha posto os pés.
Cá no Algarve, também acontece

isto com muita gente. Estão des­

locados ou, para 1qar a expressão
mais em voga, «são uns 'inadapta­
dos e incompreendidos». Assim, por
exemplo, nas delegações de Turis­

mo, que como .0 próprio nome faz
supor, eão lugares onde o turista,

quer nacional quer estrangeiro, po­
.

de, se quiser, ir pedir as suas in-

formações, estão habitualmente pes­

soas, cujo gr(J!U de cultura e de

educação não queremos pôr e-¡n dú­

vida, mas que deveriam estar bem

em qualquer sítio, menos naquele
em que as puseram.
Ê de bom tom, ao que me pare­

ce, nos postos de Turismo faltar
tudo - informações, desdobráveis

e, por vezes, até o próprio fun­
cionário ou funcionária que, como

é lógico e humano, pode muito bem

apetecer-lhe deixar o seu lugar por
uns momentos para ir tomar uma

«bica», ao Aliança, por exemplo.
(Não há aqui piada. Qualquer se­

melhança com a realiâadé é pura

coincidéncia) .

Habitualmente os funcionários de

Turismo também sabem falar todas

as línguas (francés, ingl�s, etc),
mas. '. por gestos. Já me esque­
cia! Eles também sabem, não rara­

mente, umas «larachas» de portu­
gués para poderem: atender os na­

cionais ...

Quer dizer - são como os guar­
das nocturnos em Lisboa, cujos
atributos (indispensáveis ao exer­

cício do carao) eão : sofrerem. da

gota, terem uma razoável pança e

considerável deficiilncia na audição.
Mas isto não é só aqui na nossa

terra. Ê também
I
lá fora, em tudo

o que se refira aos interesses «cá
de dentro». As f�tncionár'¡as da Casa

de Portugal em Londres, ao que
nos parece, não fogem à regra -

que, felizmente, como todas as ou­

tras, tlMnbém tem as suas excep­

ções. - T. da L.

A OUAlQUI;R UORA

Um turista inglês fale­
ceu, vítima de conges­

tão, em Monte Gordo
Na praia de Monte Gordo faleceu, por

congestão, pois fora tornar banho pou­
cos momentos após ter tomado o peque­
no almoço, o súbdito inglês Cornelius
Byrne, de 25 anos, residente em Glas­
cow, 117, Craigton Road. Apesar de
lhe terem sido ministrados exercícios
respiratórios por alguns médicos que
se encontravam de momento naquela
praia, não foi possível .salvá-Io, Está
posta de parte a hipótese de a morte se

ter verificado por afogamento pois o

infeliz turista encontrava-se a tomar
banho com a água pela cintura. O corpo
foi depositado na casa mortuária de
Vila Real de Santo António e será
oportunamente trasladado para Ingla­
terra, após as formalidades legais.

Trespassa-se
SPAREstabelecimento

/
Com loja e diversos artigos.

Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

f¡
I

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
HA. FRUTO REAL, É RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEMeO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

Notícias de Olhão
Zé Carioca &

Realizou-se. no sábado anterior, no

parque desportivo «Cristóvão Viegas»,
propriedade do Sporting Clube Olha­
nensé, um espectáculo de variedades,
'que havia sido previamente anunciado,
como é habitual, por intermédio de pro­
gramas distribuídos ao público e por
cartazes colocados em locais bem situa-
dos para o efeito.

.

Esta realização nada teria de. anor­
mal, se não fosse a maneira como a

propaganda do referido espectáculo foi
feita, em que se anunciava em letras
garrafais um «Zé Carioca», artista de
cinema e do teatro e que já havia
actuado com os consagrados actores
Sarita Montiel, Cantinflas, Marisol, etc;
um ilusionista dos melhores da actuali­
dade; um duo (<<Os Boémios») faritâs-;
tico, etc., tendo-se chegado, após apre­
ciadas as suas representações, à triste
e lamentável conclusão de que toda a

publicidade dos «afamados artistas»
não correspondia à verdade, sendo por
conseguinte uma vigarice '-,- é este o

termo próprio - que a organização e

os actuantes fizeram ao numeroso pú­
blico olhanense, incluindo também fo­
rasteiros.
Esse importante «Zé Carioca» e C.",

Lda., que já havia trabalhado com

aqueles conhecidos artistas de cinema
- segundo rezava o programa - e que
no palco disse ser um português de
Angola nascido no Brasil (reparem os

estimados leitores o paradoxo), deixa­
ram os espectadores boquiabertos, com

as desastrosas e vulgaríssimas actua­
ções que tiveram.

VENDE-SE
Uma propriedade junto a Ar­

mação de Pêra; com· área de
23.500 m2. Bem situada e com

uma esplêndida vista para o mar.

Trata Manuel Águas da Ponte,
Armação de Pêra.

Tractores
Vendem-se em bom estado:

3
_

tractores Fordson Major,
2 roulotes para tractores, 3
depósitos grandes p.r. água,
diverses charruas e grades.
Tudo muito barato.
Informa: Rua Hospital S.

João de Deus, Lote 5-1.·­
LAGOS.

NÃO é 1)0 1EHPO DAS VACAS GORDAS,
_,�HAS StH DA ERA 1)A REGA POR ASPER�ÃO!

Companhia, Lda.
«Os Boémios» tiveram o arrojo de

declarar publicamente que não haviam
tido tempo de ensaiar convenientemen­
te. Se não estavam preparados - e já o

estiveram alguma vez? - porque vie­
ram representar? O público não pode
admitir desculpas do género das que
foram apresentadas.
Paga para ver algo de aceitável. E

não paga mal...
Tardiamente os espectadores chega­

ram à conclusão que tinham enfiado
um grandíssimo «barrete». O preço de
entradas e utilização de mesas corres­

pondia à «categoria» do programa tão
escandalosamente anunciado. Pagava-se
dez escudos para entrar no recinto e

vinte para utilizar uma mesa com qua­
tro cadeiras.
Os «artistas» tiveram uma actuação

tão infeliz que foram «dispensados» pe­
la organização e até pelo público de
realizar a segunda parte do célebre
programa.
Enfim, foi uma verdadeira «barraca»

- como se diz agora. .

É claro que o público pagante foi
mais uma vez lesado nos seus interes­
ses e no tempo perdido, pois «aquilo»
nem sequer era espectáculo' para se ver

gratuitamente.
Achamos de flagrante oportunidade

reclamar a atenção das autoridades da
Inspecção dos Espectáculos, além de
outras que possam ter ligação com o

assunto, para a maneira ludibriante
como se elaboram determinados pro-'
gramas e anúncios de espectáculos de
variedades, e que mais não têm senão
a finalidade de conseguir muitos assis­
tentes, não se importando as organiza­
ções dos mesmos de trazer a público
a real categor-ia e atractivos dos artis­
tas, antes pelo contrário, dando-lhes
uma publicidade que é a todos os títu­
los exagerada e ilegal. Igualmente não
se compreende porque se cobram preços
exorbitantes para se admirar espectá­
culos como o de sábado passado.
Pergunta-se: o numeroso público que

assistiu ao desastroso espectáculo, não
teria direito a ser indemnizado das des­
pesas efectuadas com as entradas e

marcações de mesas, dado que inclusi­
vamente nem se cumpriu o programa
do mesmo?
É bom que se, vá pensando na manei­

ra mais eficaz de evitar incidentes como
o apontado, que em nada prestigiam
o nosso turismo e que dão uma ideia
errada do valor dos nossos verdadeiros
artistas.
Segundo nos informou pessoa autori­

zada, os elementos do conjunto artísti­
co (?) de sábado último, não possuem
carteira profissional, tendo já actuado
em algumas localidades com autoriza­
ção do I. N. T. P. de Faro.
Neste caso particular, até o próprio

Olhanense, popular e nobre colectivida­
de desportiva, que é proprietária da es­
planada onde se efectuou tal «espec­
táculo», deverá, com certeza, sentir-se
moralmente prejudicado com incidentes
desta natureza, embora não seja o res­
ponsável pela sua organização. - O.

;JORNAL DO ALGARVE vende-le
em Albufeira - Joio de Ve1ra.
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CREMOB que esta instituição, com

hábitos e costumes firmaaos e no

vulgo conhecida por «moços de canoCJ»

tem já uma vetusta trad,ição. Com efei­
to dizem-nos que esta ocupação- pela
qual uma grande maioria aos pescado­
res locais passaram, vem ae longa data.
E; e1/'Idente que não pretendemos hoje,
fazer o estuao coronotômoo do caso,
nem sequer nos propomos ir à desco­
berta âoe elementos «afqueoI6gicos"»
que aitaram o seu aparecimento, mas

com o profundo e sBrio interesse que
nos merecem todos os problemas liga­
dos à causa aa educCJç.ão da juventude
portuguesa resolvemos começar a venti­
lar algumas questões ao mesmo ligadas.
Para o habitante aa B'useta, o nome

com que encimamos este CJPontamento
identifica de pronto o assunto. Para o

estranho, diremos que «moço ae canoa»

B aquele rapaz ou miúdo (quantas vezes

há pouco saído da escola primária), que
não possuindo ainda CJ8 condições físi­
cas e legais (auslJncia de cBdula maríti­
ma) para ir ao mar presta no barco os

mais variados serviços. Uma espBcie de
impedido dI] campanha, vamos lá. A
sua principal função reside em ir acor­
dar a tripulação para a faina, com o

conhecido e apreciado chamamento:
«Mano F. ,

vamos com Deus para I]

praia» ou identificando o local onde o

bote se encontra aguardando os pes­
cadores. A que horas é esse ohomamen­
tot Reside aqui um aos elementos que
desd.e logo importa considerar. Porque
I] fa�na é exaustiva e viril, estes bravos
pescadores da caçada saem muitas· vezes
âo« seus lares cerca das Il ou S horas
da manhã, para s6 reçreesarem ao iní­
cio d!l noue, e quantCJ8 vezes quando
esta Já v� avançada. Ora, desta manei­
ra .a faina aos moços começa cerca da
m� nOite, qutmdo se impunha esti­
vessem por via da sua reduzida idad,e
em descanso, no doce aconchego do lar
paterno. E q.uantas vezes nem sequer
chegam. a deitar-s�! Berá formativo pa­
ra um Jovem, no início da CJdolesclJncia
passar assim as noites fora ae casaY
Cremos bem, com o conheovmento por
estudo e por experiencia que temos do
assunto, que não. E oe que agirem com
boa f� hão-de abertamente concordar
que nao.
E a que horas se deitam' Alguns Sl]­

bemos que só. recoiñem a casa, quando
surgem oe primeiros alvores pois após
a partida âo« barcos começam as deam­

bulaç�es e traquinices, que os espíritos
iuveniS sao pródigos em conceber. As­
sunto de extrema importancia voltare­

mos. a ele, mostrando os graves incon­
vementes que resultam de maneira co-
mo está a ser orientado. .

JOAO LEAL

EVITE AS DOENÇAS MAIS PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA AGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA,
A «BILHARZIOSE», A CÓLERA, ETC.

� I

FILTROS PARA AGUA POTAVEL

Representantes:

JoÃo ANTUNES ROLLA, LDA.

Rua da Assunção, 40-3.°
LISBOÂ-2

Telefone 325393

� �._..� �.....•..�

CASAS VENOEM�SE
em Vila R•• I de Santo Ant6nio

Duas contíguas, na Rua Toófilo
Braga, 7 divisões cada, quintal e va­

randa, quatro quartos assoalhados, as

restantes, incluindo o quintal, mosaí­
cadas e regulamentarmente higiénicas.
Têm possibilidades de ser elevadas a

2.0 ou 3.0 andares. Uma com chave
na mão.

Nesta redacção s e i n f o rm a .

(n.o 4939)

MAIB uma figura popular que desapa­
rece e que, por ser um bom, dei­

xou saudades em todos os que o conhe­
ciam: o «Vamos Andando».
Bom motorista, cumpridor de todos

os preceitos e regras a que deve obede­
cer um servidor de público, o simpático
Bráulio Lourenço, era merecedor da es­

tima de todos os seus clientes.
Nunca ficam demais duas palavras,

para elogiar aqueles que da vida se vtto
libertando e B sempre agmdáve! dizer
bem, quando se pode dizer bem.
Afável; respeitador, sempre com um

sorriso que se reconhecia sincero o

Bráulio Lourenço, com a sua pronúncia
acentuadamente beiroa, tinha sempre
um epis6dlo para contar, uma hist6ria
para cativar o cliente.
Já lá vão muitos anos e regressáva­

mos de um serviço oficial num dia de
Maio, quando verificámos que um po­
deroso camião corria na nossa direcção,
descrevendo linhas curvas arrepiantes.
Era dia de Maio e o conceito geral

foi ae que o motorVsta vinha embriaga­
do. O Bráulio Lourenço, apavorado, en­
costou o carro à berma aa estrada fi­
cando com duas roâas no declive e ou­

tras duas na pr6pria berma.
O camillo continuou na sUCJ marcha si­

nuosa e a manobra do Bráu,lio, verda­
deiramente habilidosa, salvou-nos a

vida.
Brancos, arrepiados, vendo que o ca­

miao numCJ das guinadas passara a cin­
co centímetros do cerro, ficámos ind'e­
CiSOS, fazendo comentários e dando gra­
ças a Deus, pelo que se passara.
E foi ele Bráulio, que melhor que

nós e talvez com um sentido de trater­
nidade humana mais esclarecido, naque­
ie momento de indecisão, alvitrou: -

Vamos a cami:nho dele, porque se não
nos tocou va-¡; decerto matar outros
pois o homem está .incapaz ae guiar I

'

Com pouca vontade de nos sujeitar­
mos novamente a um âos perigosos des­
vios do camião mas achtmao raeão no

que o nosso motorista dizia, voltámos
o corro, seguimos o camiao e consegui.­
mos ultrapassá-lo. Na Fonte de Boli­
queime, fizemos smais ao homem para
parar.
souou-noe de dentro uma figura re-

. petente, barb�da, olhos esbugalhados,
fato em desalinh_o{ verdadeiro tipo de
salteador encartaao. Depois, um se­

nhor, melhor paramentado que disse
ser o dono da camioneta.

'

Qutmdo lhe dissemos que íamos en­

tregar o caso à G. N. R. ou à P. V. T.

dis.se que estava pronto para seguir,
guiando o camião, em substituiçao do
motorista. Inetaâo para mostrar li carta
de condutor alegou que se havia esque-
pido da mesma.

.

Entretanto o Bráulio falava com o co­

lega do camião e veio dizer-nos que o
homem não estava embriagado mas

morto de sonorPois havia oito dias que
andava .de um lado para o outro, sem

consegUir descansar tres horas se­

guidas.
.a�vencidos da verdade, ràpidamente

a3,!,-izámos das consequllncias, pois quem
�ria sofrer a apreensão da carta seria o

infeliz motorista que estava um aut'n­
tico farrapo humano.
Increpámos o dono do camillo, censu­

rando-o por trazer ao serviço um indi­
víduo naquelas deficientes condições
físicas.
O homem pretende-.t. +'.ultilicar�8e--fUe­

gando que: - Ele se não aormiu em

FaTO d'1JÆ!8 ou. trlJs horas foi porque não
qU1S, pow estwemos ali parados duran-
te esse tempo. _

E foi entao que ouvi o queixume mais
dorido de toda a minha vida:
- E o senhor julga que um desgra­

çado que anda aquí há sete noites e se­
te dias a trabalhar desalmadamente a

c�duzir, a .alombar com a carga tóda
mnda por cnma, por falta de ajudante
pOde dormir quando o senhor quer o�
manda'
Tínhamos identificado um carrasco

e um escravo. A sentença salomónica
que aplicámos ao caso, corn o pleno cOn­
sentimento da autoridade administra­
twa local, a quem a sugerimos, foi:
--: O senhor deposita a verba neces­

sária para o seu motorista ir para uma

pensao, c,?mer, aormir e passear duran­
te seis dma. A carta e o livrete ficam
depositados na autoridade.

Be quer assim, muito bem, se não

quer, vamos' entregar o caso às autori­
dades oomoetentes e pronto.
O homem pensou, pensou e concordou

que era a forma mais barata de resol­
ver o problema.
Passados tree dias, o Bráulio que ti­

nha ficado sa�isfeito com a sentença,
passou por mim acompanhado de um

rapaz novo, bem posto e bem vestido
e disse-me a rir:
- ;Nao o conhece! E; o chauffeur do

camião! ,

O homem. rep'ousado, bem comido,
bem aparamentado era novamente um
ser humano e digno ae respeüot Con­
versámos e ele confessou-se já farto de
e�tar à boa vida, mas como sobrava
ainda algum dinheiro do depósito, acor­
dámos que deveria levar alguma recor­
dação do Algarve, para a mulher e ff;-
lhinhos. E assim se fez.

'

Que esta despretensiosa nota seja o

agrad�cnmento de quem se não esqueceu
que fwou devendo a vida e um acto de
generOsidade ao saudoso Bráulio Lou­
renço, conhecido vulgarmente pelo «Va-
mos Andando».

.

REPORTER X

Armazém

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos

Letras ao acaso - 9.8 série
Escolha duas letras da frase

representada pela' gravura com

o nosso nome, incluida .neste
texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos, remeta-os

até ao fim da semana, dia em

que será aberto um envelope,
que contém também DUAS

LETRAS, que a coincidirem

ÁRI4AZ£NS

com aquelas que nos enviou,
lhe dão direito a um vale de

100$00, realizável em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.

Pode . remeter quantos pos­
tais quiser, mesmo depois da
data indicada, pois se isso vier
a acontecer, entrarão no con-­

curso da semana seguinte.
VENCEDORES DO CONCURSO

N.O 7 - As letras contidas no enve­

lope da semana finda em 5 de Se­
tembro, aliás contam. duas semanas

a partir de 23 de Agosto, eram o

D e o E. Todos os concorrentes que
indicaram estas duas letras, irão
receber o seu vale de 100$00 e en­

tretanto, indicamos os seus nomes

e moradas:
Maria Marina F. Pereira, sitio da

Igreja Nova, S. Roque, Funchal;
Laura Rocha.. Rua Alexandre Fer­

reira, 4&-A, Lísboa-õ ; Maria Fran­
cisca dos Reis Nunes, Estômbar;
Rosa Maria Soares Mateus, Porches
Velhos, Lagoa; Maria do Carmo
Neves Bravo, Rua do Moinho, 29,
Ferragudo; Gracinda Paula Duarte

Ascensão, Rua dos Remolares, 7-5.°
Esq.; LIsboa; José Manuel Dias

Relvas Pereira, Rua dos Prazeres,
19-3.0 dt.>, Lisboa; António Henri­

ques, Rua Pedro Alves, SO, Covi­
lhã; Maria Luisa Dinis Mariano

Fazendeiro, Rua Mateus Fernandes,
147, .Covilhã; Maria Fernanda Gon­
çalves Correia, Rua Comendador
Teófilo Trindade, 25, Lagoa; João
Francisco Santos Ribeiro, Empresa
Camionetas Piedense, Trafaria; Ma­
ria de Fátima da Silva Alves, Ban­
da de Além, Machico; AIda Venân­
cio Costa, Rua Alexandre Ferreira,
48-A, Lisboa; Luis Bernardo Cra­

veiro, Casegas, Tortosendo; Maria
Emilia Rodrigues Barquinha, Al­

canena, Peral; Maria Felicidade

Férnandes, Arrabaldes Frederico

Ramirez, Vila Real de Santo AIIr

tónio, e José Relvas, Rua dos Pra­
zeres, 19-3.° dt,>, Lisboa.

Daqui avisa­
mos todos os

nossos prová­
v e i s clientes
que nos escre­
veram nestas
três últimas se­

manas que te­
mos inúmeros
pedidos p e n -

dentes de in­
formações e dú­
vidas, que SÓ
na próxima se-

mana podere-
> mos esclarecer.

Chamamos deste modo- a vossa aten­
ção _para o «nosso corretos da pró­
xima- semana, que além disto inse­
rirá uma noticia de grande interes­
se para todos, sejam ou não clien­
tes dos nossos Armazéns.

O NOSSO
CORREIO

INFORMAÇAO
Devido a férias do

empregado que trata
da publicidade refe­
rente a estas "notícias»,
não tivemos aqui os

resultados, na última
semana, do concurso

uLetrCiS ao Acaso", sé­
rie n.o 7; do facto apre­
senta_os as nossas

desculpas, mas tam­
bém informamos
que reunimos duas se­

manas para esse mes­

mo concurso, dando
noutro local os resul'
tados e os seus vence­

dóres. _

MATEM ESTA LEBRE!

Riscados Zéfir, magnificôs para confecções .

Saiotes Renda, todos em renda de nylon ... .

Calcas Cow-boy (as da Televisão), para rapaz .

As mesmas para homem .

Terylene (fazenda), autêntico Terylene, 1,50 largo .

Cuecas para senhora, belíssima malha ... ... ... ... .., .

Conjuntos para Senhora., Acrilan, Robilon, Onlon, etc .

Camisas Tricot Nylon, para homem, gola sport, mim .

Pano de Lençol, branco, cama de casal... .

Tapetes de alcatifa plástica, com veludo . ..

Tafetá de 1.a qualidade, todas as cores .

Popelines para vestidos, robes e outros s
.

Repses, só visto, 1,80 largo, cores alucinantes .

Fazendas para vestidos, casacos, roupões, etc. .

Cretones, vasta gama de cores e padrões ... ... .

Tricot de Nylon, 0,90 largo, cores maravilhosas .

Combinações Nylon, com lindas rendas .

Saiotes de Nylon, com entremeio renda francesa .

Camisas noite em nylon, são tão girinhas .

Toalhas de praía, grande exclusivo ; .

Chitas, chitas e só chitas, preço único '

Fatos de banbo, para senhora, saldo dentro da,época .

Calcões de banho, em nylon, com trousse .

Lençóis de banho, estupendo turco, grandes .,. .., .

Saias plissadas em Terylene, garantidas............ ... .

2$90
89$50
6Q$00
75$00
45$00
3$50
85$00
29$50
10$00
20$00
6$50
6$50
12$50
35$00
6$50
14$50
24$50
22$50
'39$50
20$00
2$50
75$00
39$50

,

24$50
75$00

MEDIDAS DE EMERGÊNCIA AV ISO
I

.

.'

.

Arrenda-se um com 900
metros 2, situado na Doca
de Pesca, junto dos arma­

zéns da Gel.Mar, em Olhão.
Tratar com LUís Saias

À VENDRE
Villa Qvec leme étage au bord de la �er
�000 dm2 de terrain environ, planté d'arbre� fruitiers

ge ertand' e nOdria avec eau - chaine à vent et moteur, gara:
epen ances.

�rix 600.000$00.
Ecrire à: João Lourenço Estêvão - Quatrim do Sul­

OLHAO.

Selling one's

6.000 m2 of

house with I floor at seaside.

placed of fruit-tress, great
water with motor, garage and

country
ground

waterwheel for raising
outbuildings.

Price 600.000$00.
Sr. João Lourenço Estêvão - Q�atrim do Sul- Olhão,

(Conclusão da 1.' página)
lhorá-Ia por forma a poder-se
aguardar, com o menor sacrifício

possível, os tempos vindouros.
A essas medidas que, estou se­

guro, virão minorar muitas das

contrariedades e prejuízos que to­
dos sentimos, podemos chamar

«medidas de emergência» e, a elas

me vou referir.
Recordo-me, quando engenheiro

municipal, que o tempo que demo­

rava um projecto para, depois de

informado pelos meus serviços, no­
vamente regressar do Ministério

das Obras Públicas, era de tal

modo extenso que tivemos que ave­

riguar o «como» e o «porquê» jã
que aos municipes parecia extraor­

dinário, muito justamente, que uma

viagem de ida e volta a Lisboa jus­
tificasse tanto tempo de espera.
E assim verificou-se que s6 den­

tro da Câmara Municipal, e para
seguir do Serviço de Obras para a

Secretaria eram necessãrios «dias».
.

Depois, para sair da Secretaria

para a Direcção-Geral dos Serviços

IOGURTE
à
VENEZA

saCide sua

de uma· �aúde pe�feita para suportarem um

de energIa.
se os intestinos funcionarem regularmente.
pOis IOGURTE VENEZAl

Algarve

fEstala,em S. Cristóvão
Café Restauração

--- Café- Portu-aal --

- {Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúhio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria I�pério
Café Firmo
Viúva de José dos Rei8 Vieira

Fãbrica de Iogurte Veneza Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconc�los, 8-Telefone 16i697-'LISBOA

As crianças precisam
enorme dispêndio

Mas. .. só L.á saúde
Dêem-lhes

Â venda no

Lagos

Portimão

Praia da Rocha

Faro

OIL.ão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Alhufeira

______1

de Urbanização eram emaís dias».

Afinal o que demorava menos

era a viagem.
Depois, da Direcção Geral, numa

certa zona de Lisboa, para seguir
para o Serviço que eríscañzavæ o

Plano da Costa do Sol é que a

demora podia exceder todas as

previsões.
Bastava o sr. director geràl an­

dar em viagem para o pobre do

projecto esperar emuítos dias» até

ser despachado para outra zona da
cidade onde funcionava a �fisca­

lização».
Aí, onde se juntavam muitos pro­

cessos das Câmaras Municipais de

Oeiras e Cascais um engenheiro/
que tinha muito mais serviços a

seu cargo, verificava, muitas vezes,
como é natural, que sõmente ap6s
visita ao local poderia prestar
qualquer informação.
Na viagem de regresso o pro­

jecto passava novamente eas pas­
sas do Algarve» embora ainda não
se tratasse do Plano do Algarve .

Como consequência propôs-se que
em vez de serem muitos projectos
a irem a um «sítio», fosse a pessoa
que estava nesse «sítio» que, perto­
dicamente, se deslocasse às Câma­
ras Municipais.
Assim se passou a fazer e creio

que essa solução ainda se mantém,
pelo menos, no concelho de Cascais.
Todas as semanas o engenheiro­

-fiscal desloca-se de Lisboa à Câ­
mara Municipal de Cascais, apre­
cia todos os projectos que neces­

sitam - nos termos da lei - do
seu «visto», visita, sempre na pre­
sença. dos técnicos municipais e do
presidente da Câmara se for julga­
do necessário, os locais e, ali mes­
mQ, fica tudo resolvido: ou sim,
011 nQ.Q.

Ora se o Ministério das Obras I
Públicas, adoptou e tem seguido
para dois concelhos esta solução,
pgr que razão no Algarve - que
Um muito mais do que dois conce­

lhos - se não estabeleceram ainda,
pelo menos, duas visitas mensais
dos técnicos responsáveis do Gabi­
nete do Plano Regional do Algar­
ve, a todas as Câmaras Municipàis
da Provincia?
Reputo esta medida como indis­

pensável e de emergência até que
as Câmaras Municipais do Algarve,
isoladas ou em união, fiquem em

condições de poder zelar pelos seus

interesses gerais.
JORGE BARR.4DAB aORREIA

Caçori no,
Portimão.

Ulisses José Rafael, casado,
empregado comercial, residen­
te em Vila Real de Santo An­
tónio, vem tornar público que
vai tentar a revisão da causa

da sua filiação de Frederico
Celorico Drago, solteiro, pro­
prietário, já falecido e resi­
dente que foi em Vila Nova de
Cacela.
E que, deste modo, todas as

alienações dos bens que per­
tenceram ao mesmo e que ho­

je se encontram na mão de
seu irmão, o sr. dr. António
Celorico Drago, proprietário,
casado e residente em Vila
Nova de Cacela poderão vir a
ser futuramente consideradas
nulas e os adquirentes possui­
dores de má fé para os devi­
dos efeitos legais.

Ulisses José Rafael
(Segue o reconhecimento)

Vilarinho & SobrinLo,
-

Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

Bate-chapas
PR�CISA-SE.

&
Cestelo
Lda. -
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soI18 que' pl18saram 118 féril18 no Al­

garve, todas ela« un4nimes em pro­
clamar as marœmlhas da Provin­
Cia, acrescentando também as mais
amargl18 qUf3Í31I18. De todas a mais
grave e ameaçadora - a falta de

abastecimentos. Oonhecemos fami­
lil18 que tiveram de regressar a Pe­

nates antes de terminarem 118 fé­
rias, porque, não ocupando lugar
em hotéis, viam-se obrigadas a pôr
de parte os ambiciosos projectos
de aJmoçar e jantar diàriamente.
Quem escolheu econ6micos meios
- campismo ou quarto em casa

particulcir - correu o rísco de pas­
sar fome, pois nas regiõe8 mais
assediaàll8 até as pequenas pensões
e casl18 de pasto, estavam superlo­
tadl18. Uma noite, chegám08 a um

dos mais frequentad08 restauran­
tesl de Faro e nem 8equer nos de­
mos ao trabalho de olhar para a

ementa porque o empregado avi­
sou-nos: «s6 há carne de porco com

amêijoas!». Be não gostássemos ou

tivéssemos dieta, possivelmente fi­
caríamos sem jantar. Felizmente
assim não acontecia.
Um amigo n08SO, que I18sentou

arrais em Monte Gorão comendo
numa pensão de Vila Real de Banto
António, qUf3Í31ou-se de nunca saber
as hora« a que acabaria de anno­
çar. Embora necessitando de man­

ter rigoroso regime de refeições,
chegava a esperar dUll8 e três ho­
ras. No final, porém, sempre con­

seguia comer qualquer coisa, o que
muito o satisfazia.
Gastaríamos as colunas deste

jornal contando casos semelhantes.
Não há dúvida de que este Verão
tudo se improvisou e foi deficiente
no Algarve, eæoepto as condições
naturais.
Nem hotéis suficientes, nem ali­

mentação, nem pessoal especializa­
do, nem condições de higiene, nem
sequer oertus facilidades .que as

autoridades locais ou as entidades
responsáveis devem promover. Vis­
ta já em conjunto a temporada de
1964 foi uma infeliz tentativa tu­
rística que não pode nem deve re­

petir-se. Que ela sirva de eœemplo
e se procure, o mais ràpidamente
possivel, remediar as falhas. Por­
que,

.

se este panorama· continuar,
o melhor é não fazer turismo. Oon­
tinuando assim, presta-se apenas
um mau serviço ao' Algarve, e nada
mais.

Garantia, com:peças de origem

A MATA DAS ACACIAS - O jornal
cA Voz de Loulé» tem-se referido per­

sistentemente às noticias que 'correm
sobre a venda de 3.500 metros quadra­
dos de terreno situado à beira-mar

desta praía e que tinham sido adquiri­
dos em 1958 pela Junta de Turismo,

para, com mais 11.500 metros quadra­
dos que se pretendem adquirir a um

proprietário confinante, formar uma

mata para campismo.
De acordo com a Direcção Geral dos

Serviços Florestais e seu delegado em

Tavira, eng. silvicultor Rosado Perei­

ra, já falecido, que veio a Quartelra,
assim como com o director da HidráUr

Ilea do Guadiana, foi plantada a.mata

das acácias que ora se vê, - cheias de

pujança, mas mal cuidadas, - assim

como muitas outras, na parte sul da

estrada municipal que liga Quarteira a

Almansll e passa pelas termas da Fon­

te Santa.
O objectivo em vista era, nito só a

constítuíção dum parque arborizado,

para campismo ou outro fim, do chama­

do turismo social, a que então presidia
o nosso conterrâneo dr. Quirino Mea­

lha,' como também servir de flxa�o
da duna e assim contribuisse para
evitar o avanço do mar, tal como su­

cede em Monte Gordo e Cacela.
As vicissitudes duma administração

não continuada da JuntEi. de Turismo,

deram como resultado que a Ideia não

.fosse avante e, entretanto, os terrenos

à beira-mar começaram a valorizar-se

de tal forma que hoje já se fala em

que os comerciantes de terrenos confi­

nantes pedem 400$00 por metro quadra­
do, por aquilo que a Junta de Turismo

de 1958 adquiriu por 2$50 o metro qua­

drado!
Este o fenómeno psíeolôgíco e social

actual dos tão falados terrenos do Al­

garve, motivo de galhofa nacional, a tal

ponto que um amigo nos escreveu de

Alpedrinha, contando-nos que o actor

Raul SoInado, actuando numa verbena

de caridade no dia ,6 do corrente mês,

contava, desta maneira, num dos seus

diálogos radiofónicos tão conhecidos,

dírtgíndo-se a um filho recém-nascido

que ainda estava na maternidade:

cOlha, meu filho, o teu pai pensa

muito no teu ñrturoe, vais já na se­

gunda-feira para o Algarve, negociar
em terrenos com os alemães, porque

é o melhor negócio em Portugal. E co­

mo ainda não tens dentes, o paizinhO
encomendou uma dentadura, para co­

meres alfarrobas, que é a üníea coisa

barata no Algarve>...
Nós esperamos que a Câmara Munici­

pal de Loulé, actual detentora dos cita­

dos 3.500 metros quadrados de mata
de acácias à beira-mar plantadas em

Quartelra, esclareça a opinião püblíca
de que a mata não será vendida a

400$00 por metro quadrado, mas sim

aproveitada para um estabelecimento de
Turismo Social - por exemplo, onde se

pudesse estabelecer um restaurante ti­

pico algarvio, com mesas e sombras,
onde as familias menos abastadas pu­

dessem comer os seus faméis, e hou­

vesse água potável e luz eléctrica, du­
rante a noite ...

ESCOLA DE EQUITAÇÃO DE MR.

GRAY - Mr. Gray é um oficial do
exército inglês, reformado, que se iIer
dicou a Quarteira e ao seu progresso
turtstíco. Oficial de cavalaria apaixona­
do pelo hipismo, fez construir, a nas­

cente da praía, entre o maravilhoso

Parque de Campismo da Orbitur e o

Forte Novo, que o rei D. Jolto ill man­
dou construir e assinalou com o seu

cartão de visita, um picadeiro para es­

cola de equitação.
O edificio de habitação e os seus

anexos têm um ar senhorial, com uma

torre quadrada em destaque. Nas ea­

valaríças anexas, 6 cavalos puro-sangue
esperam que alguns dos.16 anos e alu­
nas matrtculadcs actualmente na escola,
cheguem para as aulas de equitação.
O mestre, o alentejano Rolando Vi­

veiros, rapaz desembaraçado e simpáti­
co, ensina as primeiras regras de equi­
tação às gentis banhistas e aos rapazes
que têm assim mais uma distracção,
além da natação.
A Escola de Equitação, ao lado do

Parque. de Campismo da Orbitur, cons­

titui um motivo do prestigio turlstico
da praía de Quarteira - a primeira
praía do Algarve, supomos, a oferecer
este serviço aos turistas, o que é um

facto digno de assinalar!

QUARTEIRENBE

DE 50 76 5A HP
M.R.

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tracta(Co.

/

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE _EQUIPAMENTOS E TRACTORES, Só A. R. L.
Prior Velho-Sacavém

cc I Festival do Algarve»

. Em Faro: «Danças e Cantares do Sul» - um
V I V e n d � M o d e r n a

espectáculo em que o colorido a vivacidade
ría Praia de Faro -

'

e a alegria foram notas dominantes

MATEUS BOAVENTURA

Vende-se. Opt. const. paredes
duplas comp. 4 q., 2 c. b., hall,
c. i. sal., solário, garagem, água,
luz, relva. Clima recomo trat, do­
enças ósseas, repouso.
Inf. Telef. 402 - Faro.

A arte naquela expressão tão própria
e singular que o povo lhe dá, deu as

mãos, numa aliança ocorrida sob o

signo do folclore, à alegr-ía. E resul­
tou dessa vivência um espectáculo ple­
no de cor, de vida e de encanto, pelo
quai perpassaram a beleza e o espíen­
dor das danças e cantares do povo que
habita as provincias mertdíonaís de Por­

tugal. Em cerca 'de três horas, os mi­

lhares de espectadores presentes, entre

os quais algumas centenas de estran­

geiros, na Alameda João de Deus, entu­
siasmados viveram momentos de indis­
crltlvel beleza folclórica. Prosseguiu as­

sim, com o maior interesse o I Festival
do Algarve, a que o espirito arttstíco da

poetisa D. Fernanda de Castro tem
dado realidade, sob patrocinio do SNI
e dos órgãos locais de turismo. Pelo
recinto de exibição passaram cerca de
cento e cinquenta figuras, e é de apon­
tar o bom gosto e elevado sentido esté­

tico que os serviços municipalizados de

Faro; sob a díreceão do sr. eng. Osval­
do Bagarrão, souberam imprimir ao

verdejante parque - um local fadado
para amplas realizações.
Entre os presentes, vimos os srs.

eng. Álvaro Roquete, chefe dos servi­

ços de Turismo do sm, dr. Trigo Pe-
o reira, presidente da Comissão de Turis.­
mo de Faro; Neves Franco e dr. Hum­
berto Pacheco, da ca.sa. do Algarve em

-Lisboa, bem como as poetisas Fernanda
de Castro, Eloisa Cid e Edith Arvelo.
e a pianista Maria Marques.
Com o seu indicativo a Orquestra Ti­

pica de Faro - um agrupamento que
merece o decidido apoio das entidades
oficiais, pela missão que lhe cumpre
na vida citadina - iniciou este sarau
de «Danças e Cantares do Sul». Como
sempre na regência o maestro João
Veiga. E foi a vez do jâ consagrado
artista .João Pinto Dias Pires, que, con­
juntamente com Odete Nascimento,
apresentou o espectáculo, dirigindo pa­
lavras de vivo apreço a D. Fernanda
de Castro.
Vieram depois, a alegria e a anima­

ção do folclore algarvío, interpretado
pelo Rancho Folclórico de Faro sob
a direc�o de Henrique Bernardô Ra­
mos. Uma nota de apreço para os solis­
tas Gabriela e Fantasia. E os corrtdí­
nhos e quejandos continuaram depois
dançados pelo Rancho FolclórlCó da Ca­
sa do Povo de Santo Estêvlto (Tavira),
que em 1962 alcançou destacada posi­
ção no Pavilhão dos Desportos, em Lis­
boa, no I Festival Nacional de Folclore,
orientado pela dedlcallão do sr. Ventura
Fernandes Marques. Apresentou este
grupo o distinto tavirense autêntico
cembaixador de Tavira em' Faro> sr
dr. Carlos da Costa Picoito.

"

A segunda parte desta agradabUiss¡'"
ma sessão, ocorrida numa noite mesmo
meridional, sob um céu de estrelas foi
preenchida com o folclore do Alentejo.
Dois magnificos grupos se desloca­

ram a Faro: o Grupo Coral e Etnográ­
fico da Casa do Povo de Serpa e o
Rancho Folclórico da Casa do Povo de
Cano (Alto Alentejo), orientados res­
pectivamente pelos srs, António Medel­
rOB Palma e .João Leão.
q primeiro, em toadas cheias de me­

lancolia, cantadas por esse povo que
na planura alentejana vive a epopeia
do habitante da provincia maior de Por­
tugal. O Rancho do Cano além do
elevado nivel interpretativo' dum fol­
clore alegre e movimentado, rftmico
mesmo, marcou uma presença grande.
Dois nomes grandes do acordeão al­

garvio: José Ferreiro (pai) e .1010
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Barra Bexiga, abriram em magnificos
solos a parte final desta página colori­
da do I Festival do Algarve. E ao som
inconfundlvel da nossa música regional,
os ranchos de Faro e Santo Estêvão,
saltaram à deliciar o público. Momento
de especial apreço foi aquele em que
Henrique Ramos e Maria Georgette
Fantasia, do Rancho de Faro, dançaram
o <Corridinho de Ontem»; um par de
jovens do nóvel, mas já conhecido Ran­
cho Folclórico do Calvário interpretou
o cCorrldinho de hojes e um pequenino
par do mesmo grupo, dois catraíos la­
dinos e entusiasmantes, dançou pe­
rante os aplausos incessantes dos pre­
sentes o cCorrldinho de Amanhã».
O Alentejo voltou a estar presente

com números pelos Ranchos de Serpa
(que pela primeira vez se apresentou.
com vozes femininas integradas no mag­
nifico conjunto) e do Cano (bisado jus­
tamente no magnifico dogo do Pau»),
E a festa encerrou como se costuma

dizer, com «chave de ouro», ou seja
com os dois ranchos algarvios dançan­
do o cbalho mandado», sendo mandado­
res os srs. Ventura Fernandes Marques
(S. Estêvão - Tavira) e Henrique Ber­
nardo Ramos (Faro).
Por tudo o que se viu e ouviu, estas

«Danças e Cantares do Sul» foram mo­

mentos vibrantes do I Festival do Al­
garve e um espectáculo em que o colo­
rido, a vivacidade e a alegría, foram
notas dominantes .

JO.l.O LEAL

Precisa de ser melhorado
o largo da estação dos Ca­
minhos de Ferro em Faro
Encontra-se em lamentãvel esta­

do o piso do largo da estação dos
caminhos de ferro, de Faro, o que
se torna mais grave no Inverno
pois alguns baixos, ali existentes,
enchem-se da água das chuvas, tor­
nando difícil o acesso dos peões à
estação pois é quase inevitável fi­
carem com os fatos todos salpica­
dos de água suja, sobretudo quan­
do acontece passar de momento al­
gum automóvel ou camioneta.
Impõe-se portanto que o referi­

do largo seja calcetado de novo ou

se faça o seu alcatroamento, evi­
tando-se assim que o mesmo se

transforme, na época das chuvas,
no «lago da cidade», o que não
abona nada por a artéria ser con­

corridíssima.
Aproveitamos a oportunidade pa­

ra chamar a atenção de quem de
direito para a deficiente iluminação
com que o mesmo largo é servido,
pois quando se avaria o lampião,
colocado no centro, a zona fica
mergulhada na mais completa es­

curidão.
Oxalá não sejamos mais «uma

voz a bradar no deserto ... ». - An­
tónio J. Martins

DE TRANSMISSÃO

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO. LUSITANIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVIMIDA DA LIBERDADE, 73.79
LISBOA

PARA
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Os moinhos em S. Brás de Alportel
estão a ser transformados em

vendas de luxo ao contrário
campanha
turística

•

que preconiza a

valor i z a ç ã.o
(C01ICluaiJo da 1.· pag,,",)

campanha; e se existe, vive incóg­
nita, sem dar um arzinho da sua

graça. Estamos porém plenamente
conscientes do papel que seremos

chamados a desempenhar.
Neste particular de azenhas e

moinhos, possuímos fartura. Eles
ai estão por esses cerros penhas­
cosos ou por esses vales luxurian­
tes. Azenhas? Pois se as temos aos

pares mesmo dentro da própria
vila! E nas ribeiras dos Machados
e Alportel, Vilarinhos, Cova do Lo­
bo e Mesquita, etc., etc., Moinhos
de Vento? Pois se em cada monte
batido pela nortada lá estão os

seus indicios ou umas velas a pedir
grão. Setenta por cento são ruinas,
mas muitas em estado de aprovei­
tamento que poderiam ser apetre­
chadas, nem que fosse só para «in­

glês vel?> ..•
Para mal dos nossos pe<mdos os

moinhos e azenhas que persistem
na sua faina pitoresca, têm os seus

dias contados. Estas velhas «reli­
quias» que todos nós sonhadora­
mente. pretendemos restaurar, le­
gislando nesse sentido, têm a sua

missão terminada como elemento
industrial. '. e turístíco, pelo me­

nos no concelho de S. Brás. Ago­
ra são alvo - quem havia de di­
zer ? - de excitantes «rendez­
-vous». As suas velhas e grossas
paredes são pagas a peso de ouro,
para serem arreados o velame e

devastadas as carcomídas arma­

ções em madeira. Do solo de lages
serranas, emergem mosaicos ber­
rantes e luzidios. Devassa-se o seu

interior, e como por encanto sur­

gem apartamentos luxuosos de ins­
piração oriental. Da sua rudeza
poética e da sua pobreza e simpli­
cidade que parecia eterna, elevam­
-se de rompante construções esqui­
sitas, que têm perfume de aristo­
cráticos palacetes. Fantástica 'e in­
comparável a imaginação humana!
A moda de imolar os moinhos

aos «banhos da civilização» parece
ter pegado, e os próximos candida­
tos à promoção, presentemente
num estado desolador, preparam­
-se para o momento supremo do in­
gresso na alta roda! Os moinhos
a que nos referimos, são precisa­
mente as duas sentinelas da Pou­
sada de S. Brás, que outrora quan­
do estavam em funcionamento,
eram o encanto dos turistas.
Sacrificados ao capricho de

transformações originais, uma des-

•

VI-

do
de

tas unidades, arruinada, rendeu a

bagatela de 50.000$00 há um par
de anos - hoje seria o dobro -

e sem velas, sem/tecto, sem a sua
armadura original, parecem um es­

pectro, murmurando queixumes à

opulenta Pousada...
.

Correm insistentes rumores de
que os árabes deixaram enterra­
das naquelas imediações umas arcas
cheias de moedas de ouro e pessoas
idosas falam vagamente dum filão
aurifero. O que parece contudo
exacto, é que o S. N. I. pretendeu
comprar os moinhos em questão,
mas as suas diligências esbarra­
ram com formal e obstinada nega­
tiva. Os moinhos da Pousada não
têm presentemente cotação no mer­

cado livre.
Vil metal! és o imperador deste

mundo, e contra a tua força toda
a resistência se desfaz!

F. CLARA NEVES

•••••••••••••••••••

ENSINO NO ALGARVE
Fl'rirnérlo

Foram nomeados para o quadro de
agregados do distrito escolar de' Faro;
os professores srs. D. Maria Antónia
de Assis Gusmão Correia, D. Maria Inês
Ferreira Gorgulho, D, Marla Vitallna
Bonifácio Paquete e o sr, Manuel Da­
masceno da Conceição Beldade, e foram
extintos as escolas mistas de Monte Mo­
go (S. Marcos da Serra) e de Carva­
lhal (Santa Catarina, Tavira) e os pos­
tos escolares de Luz, de Tavira e FI­
gueiras (Budens, Vila do Bispo).
- A seus pedidos, foram exoneradas

a professora do quadro de agregados
de Faro, sr.« D. Maria Estela Freitas
Gomes e as regentes escolares sr.·· D.
Maria Inácia Andrez Poucochinho, do
posto de Romeiras (Monchique) e D.
Rita Guerreiro Inês, do quadro de
agregados de Faro.

Transforme os seus'
filbos em seres so­

ciáveis e alegres
Vêem-se, infelizmente, com fre­

quência, crianças de poucos anos,
vestidas com trajos de homem:

calças compridas, colete, colarinho
duro e gravata, todas emper'tíga­
das e senhoras de si, sentadas ou

em posição de quíetacão, no desejo
manifesto de se nia confundirem
com a críança normal da sua idade.
Há crianças que tendem para a

tristeza ou para o sentimentalismo,
fruto que provém das conversas que

ouvem, dos exemplos dos pais e do

seu manifesto e insistente desejo
de verem os filhos «ajuizados».

¡;j necessário combater tais esta­

dos, que podem chamar-se mórbi­
dos, Importa menos que o fato se

suje e as calças se rompam, ou as

pernas se arranhem, que o espirito
comece a morrer para a alegrta,
e para o movimento, tão necessá­
rios e naturais na criança. ¡;j pre­
ciso transformar a criança, que é

bisonha, num ser sociável e alegre.
A críança por-tuguesa é, geral­

mente, pouco dada. O professor li­
mita-se a ensiná-la e a castigá-la,
é preciso que o aluno veja no mes­

tre um verdadeiro amigo, através
das palavras e das acções,
O português 'é geralmente triste

e sisudo. Preocuparse com tudo.
Se nada de momento, o entristece,
pensa naquilo que, de futuro, o po­
de tornar infeliz. Este espirita de­

vemo-lo, em parte, à educação que
nos foi dada,
Combatamos o sedentarismo, não

só no adulto, mas também e prin­
cípalmente, na críança, dando-lhe
as horas indispensáveis para o es­

tudo, m� permitindo-lhe uma vida

sã, de movimento e de alegria.
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A exportação de cortiça totalizou no

primeiro semestre 81,z.948 'contos

No primeiro semeetre eæporttimo« de corti(:a em bruto 72.696 toneladas, no

valor de 952.241 oontos e de cortiça em obra 24.589 tonelada8, no montante de

460.707 contos. O maior cliente de cortiça em bruta fórDlm 08 E. U. A., com

18.901 toneladas e de cortiça em obra a Alemanha, com 4.189 tonelada8.

08 pai8e8 do bloco mental (Bulgária, Chec08lovaquia, Hunf}rla, Pol6nia,
Alemanha Oriental, Roménia e CMna Continental) adquiriram-n08 6.164 tonela­

doo, no valor de 79.246 contos.

----�'".,

e sem espinhá
Acerca da nova modalidade de venda

das conservas de sardinha sem pele e

sem espinha, pedimos vénia para trans­

crever do nosso prezado colega «O Setu­

balense» parte do editorial em que se

ocupa do importante siatema:

E8tá as8ente, de8ta »ee, que os Gré­
mi08 d08 Ind'U8triais de Conserva8 de
Peixe por delegaç(lo .da respectiva as­

sembleia plenária, podem adquirir as

conserV(J8 de sardinha sem pele e sem

eBPinha, sem limites de quantidades e a

qualquer produtor, nas seguinte8 condi­
ções: com re8erva de venda do produtor
por prazo que nlio exceda doze meses;
em regime firme, para ve]làa por oonta
da Organizaç(lo, que toma7'a a seu O(J1'go
a fu'1l{iáo exportadora. FicDlm taxativa­
mente excluídas deatas compras as mer­

cadorias em lata ilustrada com maroas

de compraàorea-distribuidore8 estrœn-
geiros. .

AS8egura-se, deste modo, o escoamen­
to mais eficaz das nossas oonservas

mais qualificadas e valomadas n08

mercados eæternos ; estabelece-se o prin­
tñpio da venda coordenada em volumes
que podem ser consideráveis; mstitui­
-ee uma di.8C'iplina de preços e contra­
tos; abre-se caminho, ,em 8'Uma, a um

esforço colecttvo de eæoortacão de con­

servas portuguesas do melhor nivel qua­
litativo.
Como é evidente, este novo 8i8tema

nlio poderia funcionar eficazmente Bem

uma di8ciplina adequadamente firma­
da. Consequentemente, foi e8tabeleC'ida
pela assembleia plenária âo« Grémios
tios Industriais de Conservas de Peia;e
a obrigatoriedade para, todos os ea;por­
tadores, incluindo os que não utilizarem
o sistema, àe fazer entrega de 28$00
por caixa de 100 latas a exportar, em

qualquer género de fabrico de conser­

va8 de 8ardinha sem pele e sem espi­
nha, na base de 1/4 clube 30 m/m. O
fundo constituído em re8erva da Orga­
'Wizaç40 por essa via destina-Be a cobrir
em 'principio, 08 encargos previstos do
sistema agora criado - mas podera 8er

aplicado eventualmente como reforço
das importancias de8tinadas ao filnan­
ciamento das compras em curso. Os Bal­
dos remanesc�es ser(lo restituúi08 em

rateio às entidades ea;portadoras na

proporç(lo das entregas efeotuadas.
Esta regulamentaç(lo entrou em vigor

a partir de 15 de Julho e vai oonstituir
consequentemente, a base de uma inten­
sificada campanha de vendas, no ea­

trangeiro, de 8ardinhas portugue8es sem

pele e sem espinha. Concentrada numa

organica estável, eficiente, coordenada
e dirigida com dinamismo, a exporta­
ç(lo dessas oonservas qualificadas de­
vera conseguir, cer.tamente, valios08
e:z:itoB. Nos moldeB em que tim funcio­
nado as actividades da indústria con-
813T1/eira portuguesa, o empreendimento

Certifico narrativamente, §
para efeitos de publicação que p:;

neste Cartório e no livro de �
notas para' escrituras diver-

O�Dlsas, número quatro de folhas

quarenta e oito à folhas cin-
quenta, se encontra exarada *

urna escritura de Justificação �
Notarial, outorgada em vinte �de Agosto de mil novecentos e <Il
sessenta e quatro, na qual r1l

John Voin, agricultor, resi- �dente em Sussex, Inglaterra ¡;:
se declara, com exclusão de •

outrem, dono e legítimo pos- ..:

suidar de urn prédio misto no �
sítio da Manta Rota, freguesia �de Vila Nova de Cacela, con-
celho de Vila Real dé Santo�

�António, que se compõe de
urna morada de casas, ramada
e anexos e terra de semear,
que no seu todo confronta do
norte com João Bernardino
Pires, do sul com o mar, do
nascente com herdeiros de
Ana Vicente e do poente com

João Bernardino Pires, descri­
to na Conservatória do Regis­
to Predial de Vila Real de
Santo António sob o número
cinco mil seiscentos vinte e

oito a folhas cento e quinze do
livro B número treze, inscrito
na matriz respectiva sob urn

quarto do artigo número mil
duzentos vinte e urn e mil qua­
trocentos e cinquenta e nove a

parte rústica e duzentos seten-
ta e quatro a parte urbana.
Mais certifico que o justifi­

cante alega na referida escri­
tura ter adquirido o dito pré­
dio por compra que fez a Es­
têvão dos Reis, ou Estêvão
dos Reis Guerreiro e sua mu­

lher Maria Isabel Cavaco, no
dia sete de Abril de mil nove­
centos sessenta e quatro, a fo­
lhas setenta e sete verso do
livro de notas para escrituras
diversas número três, o qual I

foi por sua vez adquirido pe:" Disciplina nG venda de con­los ditos Estêvão dos Reis ou

:¡Dstêvão dos Reis "Guerreiro e d h I
sua mulher Maria Isabel Ca- ser,as de sar in a s em p e e

Justificação �
Cartório Notarial de Castro Marim �

iNotário - Licenciado Francisco
José Assis Rodrigaes

vaco por prescrição.
Está conforme o original.
Castro Marim, vinte e sete

de Agosto de mil novecentos
sessenta e quatro.
o Ajudante do Cartório Notarial,

a) Manuel Marçal de Sousa

.4 SU. S"'Úl>( VALI
UM4 f()�TUN.4!
TOME TODOS OS DIAS

r-

I06UftTE 7AI.ACTA
Os aparelhos e fermentos
7.l1.lCT.l permitem a prepa­

, ração em aua casa do .elbor
Iogurte, econõmico e aão

lABORATÓRIOS �4UtT.
PARIS

Repr•••ataal. em Porlugal:
EDUARDO NEVES
Largo do Mallro. 29-3.° (tem alevad,r)
(Ao Clmpo Sintm) - LISBOA-2-Telef. 5638'

Tonéis e Cascos
Vendem-se servidos de vi­

nho desde 2.500 a 900 litros.
Dirigir a José Domingos de

Sousa Júnior - ALMANSIL.

Ilt�lrlbS- 1�lb lrlbllllltNt�
EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU­

CÃO. PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZACÃO CI
AGUA. LUZ. ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS­
FALTADAS.

TRATA: A L B A R - RUA MOUZINHO DE ALBUQUER­
QUE. 67 - TELEFONE 791 - PORTIMAo.

ppde.considerar-8e arrojado e é fruto de
'ÍJontadea firmes que tiveram a viB40
actualizada e deC'idida dos problemas
da ,exportaç(f.o. O que mai.8 importa,
agora, é que 08 industriais e eæporta­
dores acO'l'Tam, convictamente a esta (W­

periencia de primacial significado, lhe
deem o seu apoio lea� e tranco e con­
tribuam, cada um na 8'Ua alçada eBPe­
eifica, para impulsionar a conqui.8ta
âoe meroad08 externos pelas noesae

oonservas sem pele e Bem eBPinha.

Exportação
de anchovas

No prímeíro semestre

deste ano a nossa ex­

portação de anchovas
totalizou 1.673 tonela­

das, no valor de 56.417EM VISITA AO ALGARVE!

\

MEL D'OIRO

PEDIDOS A

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Lou,16 pelo .r. Jod IaIdro Bar­

reto IAmy.

Venda directa ao público a preço de fA.brica.
Grande IIOrUdo em qual1dadell, nas e.orell maia modernas, aos

RUÜS baixos preçoll! •.•
Ellcocesa e Shetland a 1bO$OO, AUIltrA.l1a, Bolisa Nova, RobUon,

Perlapont, Br1lan, RAfias, Mohatr, Jersey RobUon a metro, etc.
Enviamo. amo.tru ¡TA.UII e encomendas l cobrança.

Praça do. Relltaurador.. , lB-l.· Dt.·

\".
»'rente ao Metropolitano

contos. Como de costume, foram os

Estados Unidos os maiores comprado­
res, com 687,6 toneladas, mas aparecem
também agora como compradores dignos
de referência a França, com 406,2 tone­

ladas e a Suíça, com 189,4 toneladas.
Os outros compradores importantes
foram: Austria, com 74 toneladas; In­

glaterra, com 66,4 toneladas; canadá,
com 46 toneladas; Alemanha Federal,
com 35,5 toneladas; Itália, com 34,2
toneladas e Austrália; com 25,8 tone­
ladas.

o biqueirão, na lota de
Vila Real de Santo Antó-

Diversas
nio, atingiu esta semana

o fabuloso preço de 269$00, o milheiro.
Por quanto ficará uma latinha de an­

chovas?

- No primeiro semestre deste ano a

República Federal da Alemanha impor­
tou de Portugal 66.000 h!. de vinho, o

que corresponde aproximadamente a um

quarto da exportação portuguesa de
vinho, No ano anterior a República Fe­
deral da Alemanha comprou mais ou

menos a mesma quantidade.
- No mercado de Londres a alfarro­

ba triturada tem-se transaccionado, por
tonelada, pelos seguintes preços,

.

em

libras: Chipre, 21.15.0; Creta e Espa..
nha, 18.05.0. Não têm sido cotadas al­
farrobas de Portugal, Marrocos e

Turquia.
- O Governo das Filipinas val iniciar

um plano trienal para o desenvolvimen­
to da indústria da pesca nas 38 pro­
vincias.

Vício fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no )?razo máxi­
mo de 15 dias, deIxará de fu­
mar. ¡;;xito absoluto. À venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cOobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.·, LISBOA-2.

JORNALDOALGARVE
lê.se em todo o A.lprye.
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..JORNAL DO ALGARVE

COM

E SEM'

Cf\FEfNf\
A venda nos bana eatabelecl".,entos

.Janelas

VILARINHO &> SOBRINHO, LDA.
Vel'"des - L I SO til O A

Porquê bompão no aspedo n� quaJidaJel
Não sabemos o que vai pelo Pais fora relativamente a pão, Em Lagos porém,

na semana finda em 5, o pão tipo corrente, (pão. das classes menos abastadas)
apresentou-se com aspecto tal, que chegámos a penSa1' que era de superior qua­

lidade, e cada unidade de 900 gramas atingiia as 1,000,
Mas quando se partia para comer, logo a faca ao cortá-lo dava sinal de 1nal

cozido' e quando entrávamos na mastigação o mal agravava-se porque além de

se «enrolar na boca» como o povo diz, notava"se sabor Il aeeâo que se acentuava

quanto mais dias passassem ap6s a cozedura,
Notamos que isto aconteceu até com o p(1o produzido nalgumas padarias que

mais confiança nos merecem, por diligenciarem servir, Estará o mal na farinha,
no fermento, no fabrico? Convencidos que algo estece mal em relação ao pão
que ingerimos, e porque Il saúde pública interessa a gregos e troianos; espera­
l1toS de quem de direito medidas oue de futuro assegurem aos consumidores

pão que os poupe a outros males que não seiœm: o do sacrifício de ganha1'em
para o pagar.

e mau

RESPEITEMOS AS AVES _ Impõe­
-se' respeitar as aves, Uns pombos pre­
feriram o frontespício da igreja de San­

ta Maria para o seu ninho.
Ali junto a um anjo em pedra que

ladeiá o nicho que existe superiormente
à porta central, nasceram dois lJ0!llbo�.
Pequenos ainda, caíram por defíciência
de voo. Se em todas as criaturas exis­

tisse para melhor se manifestasse a

alma' as aves teriam sido colocadas em

local' que os pais os-pudessem a.límen­
tar. Mas, infelizmente, para muitos a

alma é o estômago e segundo informa­

ções de pessoa que nos merece consi­

deração, as inofensivas aves serviram

para os que as viram call' se banque­
teassem, porque dizem os gastrónomos:
«os borrachos é do melhor que há»,

Consta-nos que ainda param na igre­
ja de Santa Maria pombos 'que pode­
rão vir a fazer os seus ninhos no mes­

mo Iugar ou idêntico. Se mais cairem

por deficiência de voo protejamo-tos
porque fazendo-o praticaremos uma boa

acção, que a ser registada, poderâ -:;er­
vir de estímulo para que outras surjam
no sentido de despertarmos o que em

nós de mais nobre existe: a alma.

'O PREÇO DO TRIGO _ Abeiram-se
de nós muitas criaturas dizendo que o

preço do trigo desceu, Vamo-lhes di­
zendo que o preço de tabela é igual ao
do ano findo, e que a razão de recebe­

rem menos dinheiro deve ser a do peso
específico, que no presente ano desceu,
dado que os trigos dificilmente se de­
senvolveram pela estiagem prolongada
na época da sua matutação. Mas, aqui
para nós, o trigo desceu e desceu mui­

to mesmo. E desceu, porque os encar­

gos para o conseguirmos subiram <!le
forma assustadora.
Foram os adubos pela cessão do bó­

nus que o Governo da Nação vinha con­

cedendo foi o aumento de despesa no

amanho' das terras,-foi a máquina de

debulha, a enfardação da palha, etc.!
com que muitos não contam, porque so

reparam no' dinheiro que recebem pelo
que vendem.
Se auxilios não surgirem ou os pre­

ços não melhorarem, a lavoura terâ que
abandonar a cultura do trtgo, para
substituir por quê? .

Tem sído defendida pelos que estu­
dam os problemas da Nação, a intensi­
ficação de pastagens para gados de for­
ma a assegurarmos' produção de carne

que baste às nossas necessidades. Mas

poderemos manter o povo de uma região
como a nossa que tudo produz íntensí­
ficando apenas as pastagens? Não será

preferível continuarmos semeando con­

forme as condições de produção de cada
parcela de terreno? Para o fazermos
não teremos que assegurar à lavoura
preços compensadores? O pão para a

boca é algo que importa e muito, para
a tranquilidade que se impõe e por tal
ousamos defender a produção de trigo
em condições mais favorâveis à lavou­
ra, que a continuar com os encargos
actuais, sucumbirâ.

A AVENIDA COM QUE LAGOS FOI
DOTADA A POUCO E POUCO MUTI­
LADA _' Mutilar é sempre desagradá­
vel, e mais quando das mutilações po­
dem resultar indignações. A nossa Ave­
nida, talvez porque em Lagos existem
muitas criaturas que acima de tudo
colocam as suas eonveníêncías, mutila­
-se, não olhando aos meios para atingir
os fins.
Isto aconteceu com aquilo a que cha­

mamos braço da Avenida, no extremo
sul da mesma, onde em vez dum can­

teiro relvado, surgiu lageado para de­
pósito de caixas· de madeira servidas
de peixe e veículos usados pelos que
as transportam. Acontece agora com

uma vedação-morro no Chão Queimado,­
que substituindo a que digna de se ver

foi construida, cremos pela Junta Autó­
noma das Estradas, estâ causando in­

dignação a quantos são pelo progresso
de Lagos. E porque a indignação au­

mentarâ na proporção dos abusos que
se cometerem, por aquilo a que bem
podemos chamar conveniências pessoais,
ousamos chamar a atenção dos que pre­
sidem aos nossos destinos no sentido
das causas colectivas não serem preju­
dicadas pelas individuais.
Não nos move má vontade por, quem

quer que seja, tão sómente desejamos
que se respeite o que o Governo da
Nação tem feito por Lagos no sentido
de vir a ocupar a posição a que tem

jús, e por tal lutaremos ainda que nos

venham a apodar daquilo que nunca

fomos nem seremos,

pouco mais que os compradores que de
fora vêm aos mercados e feiras, e em

Lagos tem havido vitela para remediar
o público.

"AS FESTIVIDADES EM HONRA DE
NOSSO SÉNHORA DA LUZ _ Não res­
tam dúvidas a quem quer que seja que
as festívdades em honra de Nossa Se­
nhora da Luz nunca atingiram o brilho
das realizadas em 1962 e 1963. E porque
tudo foi obra do povo da Luz, que con­
fiante na comissão organizadora presi­
dida por aquela figura simples mas

honrada que todos conhecem pelo sr.

Teixeira, que pelos problemas da fre­
guesia, de carácter cívico ou religioso,
se tem sacrificado, desejamos prestar­
-lhe a devida homenagem. Ouvimos o

sr. Teixeira para saber dos motivos
por que a Luz deixqu de realizar a fes­
ta. Este explicou que a doença de um
dos componentes da comissão, ausência
de' outro, e ainda a circunstância das
suas múltiplas ocupações de momento,
a tanto obstaram. Espera porém que
se realizem no próximo ano, com bri­
lho não inferior ao de 1962 e 1963, por­
que estâ animado da melhor vontade
para, dentro das suas possibilidades,
contribuir para que a fé aumente em
todos os paroquianos da sua freguesia.
Aproveitou ele, dar-nos o resumo das
contas de 1963 que passamos a trans­
crever: quermesse, 3.857$50; peditório
e ofertas, 7.562$10; esplanada, 14.117$00.
Soma, 25.536$60. Despesas, 24.832$40.
Saldo de 1963, 704$20. Saldo de 1962,
4.474$70. Ficou em poder do tesourei­
ro, 5.178$90,

OS QUE ACTUAM A BEM DA HUMA­
NIDADE - Foi-nos grato, muito grato
mesmo, ler o que da autoria de J César
Nogueira ejornalista João Coito, insere
o número anterior do Jornal do Algar­
ve na secção "Cantar do Galo» sob .os
títulos «O mundo está doente» e «Os
jornalistas e a censura».
Só as que actuam a bem da humani­

dade, vivendo os t-problemaa que a ar­
rastam para o abismo, podem escrever
como esses homens .que não temos a

honra de conhecer, mas marcam posição
digna de registo no sentido de se cons­
truir um mundo melhor.
E porque é natural que a grande par­

te dos leitores do Jornal do Algarve, te­
nham passado despercebidos os huma­
nistas artigos de César Nogueira e

João Coito, dado que consideramos cada
leitor do nosso periódico, um amigo da
humanídade, ousamos recomendar a sua
leitura e meditação. Ler e meditar para
bem actuar, é algo que se impõe na
hora difícil que passa em que cada um
tratando de si, cava sem dar por isso
a sua própria ruína.
Os princípios da doutrina de Cristo

e liberdade de Imprensa são inteligen­
temente defendidos por esses escrito­
res. Sejamos pois cristãos, e amantes
da liberdade na forma de dizer sem
ofender gregos ou troianos e o mundo
curar-se-á e a Imprensa' mostrarâ o

que vale.

JoaClui ... de S�ulíla Pisearret.

Apelo_de CaeLopo aos

srs. presidentes da J.
A.E. e daCâmaraMu­
nieipal de Tavira para
que seja reparado um.

troço de estrada

CURSO,
GUARDA-LIVROS
POR CORRESPONDÊNCIA
Ramata esta aoQnclo,
recebará grálls D folbeto

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
,

'
\

Rua dos Anjos, 2 - t� TalaI. 4 O 297
LISBOA

_

CACHOPO - Próximo da Feitei­

ra, 'encontra-se num estado miserá­
vel o troço da estrada entre o km.

80,2 e km, 81,8, na extensão, de
1.600 metros. Ao longo deste trajec­
to amontoa-se a brita necessária

para a sua reparação, estacionan(\o
há meses o respectivo cilindro.

Temos de concordar que as fi­

nanças públicas não andam lar­

gas ... contudo os habitantes desta

freguesia crêem que com um pouco
de boa vontade, talvez as entidades

competentes possam arranjar os

45 ou 50 contos julgados necessá­

rios, pois será o máximo que pode
custar a mão de obra. A J. A. E.

tem ali o cilindro e em Faro as ca­

mionetas e ferramentas e conta
com pessoal habilitado, que já tra­
balhou no troço dos Montes Novos.
O trabalhador rural obtem-se ago­
ra, antes do começo das sementei­
ras. Falta portanto só o dinheiro.
Mas se a falta é só deste, vamos

tentar consegui-lo.
'

1. ° - A nossa Junta de Fregue­
sia tem depositada na Càíxa Geral
de Depósitos, importância suf'ícíen­
te para poder emprestar à J, A\ E.

para que esta complete o troço a

que se faz referência. Creio que
não será operação difícil, pois que
vem indirectamente beneficiar a

própria freguesia, e se for viável

esperam(is os bons oficios do nosso

digno presidente da Câmara, por­
que sempre tem mostrado carinho

pela freguesia de Cachopo.
2.° - Se a primeira hipótese não

for viável, eu comprometo-me a ar­

ranjar os 50 contos julgados neces­

sários, desde que a J. A, E. se com­

prometa a liquidar a referida im­

portância dentro do prazo de seis

meses, pagando ao mesmo tempo
as despesas bancárias que a referi­
da operação ocasionar,
No litoral algarvio, gastam-se

centenas de contos com a modifica­
ção dê sinalização, com a qual con­
cordamos; apenas não podemos
concordar é com a quase perma­
nente estadia dos nossos velhos car,

ros nas oficinas. - F. SERAFIM
NUNES

Rowenta
A gasolina ou a gás
O melhor Isqueiro

Mais de cem modelos
diferentes.' e cores

o
de

mais perfeito serviço
assistência absoluta­
mente gratuito
nOVIDADES nngnSAR, LDA.
Rua do Telhai, 43-2.°

L I S B O A Telef. 366478

VENDE-SE
Casa nova; pequena em

Vila Real de Santo Antó­
nio, na Rua Dr. António
Passos.
N esta, Redacção se m..:.

forma.

Monteiro, Hibas, S.A.H.l. Apartado IIS-PORTO
Telf. 46592

Folha e manga de polietileno, com e sem im�ressão
Venden'los

649 AgêDcia em LISBOA:

M. Monteiro, Ldá.

O PROBLEMA DA CARNE DE VACA
TENDE A SOLUCIONAR-SE _ Talvez
pelo arrojo do talhante Mârio Dias Ga­
veta, o problema da carne de vaca ten­
de a solucionar-se.
Este começou por adquirir bezerros

por conta de determinados estabeleci­
mentos de indústria hoteleira, e tentan­
do, pela experiência e queda, diga-se
assim, para a profissão que exerce, ir
mais além, recomeçou a venda ao públj­
co de carne de vitela aos preços tabela­
dos. Para o conseguir paga à lavoura
um pouco menos que pagava, e limita
mais os seus lucros. Outros talhantes
jâ o vão imitando, tendo esperanças, de
em breve vermos solucionado o proble­
ma da carne de vaca, sem aquisição de
carne congelada que, regra geral, não
é bem aceite.
O aumento de preços que jâ

referi-Imos poderia resultar para melhor com­
pensação à lavoura, mas, do mal o me-

nos, Mdrio Dias Gaveta., tem pago um •• �

Rua S. Mamede (ao Caldas), 24-C
Telef, 866485

1 AUTOMÓVEL
POR
5 GARRAFAS
OU
1.GARRAFAO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das g'arrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à ,firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe são dados pelo seu fornecedor.

, '�� 1.° 'PRÉMIO
EM COMPRAS

�À
SUA ESCOLHA

1000$00

500$002.° PIJÉMIO
3.°, 4.° e 5.° PRÉMIOS 100$00

PRÉMIO -- VINHOS10.° CAMILLO ALVESao

� ¿¿.at
1.° PRÉMIO 1 Automóvel VAUXHALL VIVA

adquirido na LlCAR - Lisboa

2.° PRÉMIO 5000$00

3.° PRÉMIO 300Q$00 EM COM�RAS
À

4.° PRÉMIO 2000$00 SUA ESCOLHA

5.° PRÉMIO 1000$00

20.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de

CAMILLO
Vinhos

ALVES
e

.

assista aos sorteios.
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Mortes por desastre
V(inde-�e VU 4rrenda-Je em·Olhêo

Na freguesia de Estói, devido a um

acidente de viação, perdeu a vida a sr.>
D. Maria de Sousa Eusébio, de 63 anos,
sogra do sr. Eugénio de Sousa Murta,
de Lagos e Relva, que ficou também
ferido no mesmo desastre,

_ No sítio de Maria Vinagre, na es­

trada de Lagos a Aljezur, registou-se
um acidente de viação de que foi vítima
a sr.> D. Maria José Glória, de 57 anos,
doméstica, casada, residente na Baía
dos Tiros (Aljezur). Havia descido de
um autocarro quando foi gravemente
colhida por um automóvel, de matrícula
IGr77-34 conduzido pelo sr. Cândido Al­
varo Teixeira, residente em Lisboa.
Devido à gravidade do seu estado foi

conduzida para o Hospital de Faro,
onde faleceu.
_ Todos os dias o pequenino José

Luís do Carmo Cabaça, de 7 anos, fi­
lho de José Domingos das Dores Ca­
baça e de Maria Luísa do Carmo Cravo,
residentes no Cerro do Castelo, em Fa­
ro, ia esperar junto ao cais do Neves
Pires sua mãe que trabalha na indús­
tria salineira.
A ãgua calma e azul, da ria, foi po­

rém para ele uma tentação, e entreve­
-se a brincar na¡s águas. Por razões
desconhecidas, supondo-se que haja
«perdido o pé», foi encontrado morto.

_ Próximo da estação de Silves foi
colhida mortalmente por uma automo­
tora a sr.« D. Maria José Guerreiro,
viúva, natural de Monchique, há anos
internada no Asilo da Misericórdia da­
quela ,cidade.

Próprio para Pensão ou Colégio, com 17 divi.
sões grandes, 4 quartos de banho, estabelecimento
no rés-do-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65.67.

v s A sD I E R
COMPARTICIPAÇÕES - O sr, minis-

.

29.424$<- destinada à planta topogrâfica
tro das Obras Públicas, concedeu atra- re S . Bar-tolomeu de Messines; e atra­
vés do Fundo de Desemprego, as se- vês do II Plano de Fomento, 210.000$,
guintes comparticipações: à Junta Dis- à Câmara Municipal de Albufeira, para
trita! de Faro, 160.000$; para trabalhos construção do caminho municipal n.s

de ampliação do edifício da Junta Dis- 1.289, da estrada municipal n.» 526 à
trital; à Direcção-Geral dos Serviços de povoação de Maria Luísa, incluindo o

Urbanização, 141.950$, destinada à actua- ramal de acesso à praia dos Olhos de
lização e ampliação do levantamento to- Agua; 150.000$, à Câmara Municipal de
pogrâfico de Albufeira; à Santa Casa Castro Marim, para execução dos tra­
da Misericórdia de Faro, 7.817$, para balhos da estrada municipal n.v 505, da
instalação do monta-camas no hospi- estrada nacional n.» 122 a Cachopo, por
tal de Faro; à Câmara Municipal de Furnazinhas; 36.900$00, à Câmara
Alcoutim, 46.171$, 39,500$ e 28.000$ para Municipal de Alportel, para cons­

remodelação dos Paços do Concelho de trução do caminho municipal' de
Alcoutim, obras na estrada municipal Alportel a Javali (estrada municipal da
n.v 506, de Martinlongo e do caminho estrada nacional n.» 2 à estrada nacio­
municipal da estradá nacional n.v 122 à nal n.s 398); 32.600$, à Câmara Munici­
estrada nacional n.O 124 (Buarcos); à pal de Portimão, para trabalhos da es­

Direcção-Geral dos Edifícios e Monu- trada municipal n.v 531 (construção do
mentos Nacionais, 73.358$, para abaste- lanço entre a Praia da Rocha e Alvor)
cimento de energia eléctrica, ao hospi- e 4,000$ il. Câmara Municipal de Porti­
tal termal das Caldas de Monchique; à
Casa do Povo de Conceição de Tavira, mão, para trabalhos do caminho muntcí.,

152.000$, para ampliação da Casa do pal entre as' estradas murricípa ís n.»

Povo; à Câmara Municipal de Silves, 532 e 533, por Poío.TINI4S Ii fXCfl�I()��
\
I
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Beds BEDDI'NG
SpringMallresses

Suppliers of:

Boxsprings

Head Boards

Pillovvs

Quills

We m.ake hom.e deliveries ail
the Algarve coast.

over

We guarantee deliveri�s within

one week.

First class products.-

Sole suppliers to the RITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and

GARBE Hotels and to the POUSADA

DE SAGRES.

••• O IIERDADEIRO

Molas Flexíveis, Lda.'

Visit

Visit

--

/

our

our stand

stand

at OLHÃO: Av. da República,
at

152 - Telef. 251 � Olhão

51 - Telef. 651358

Factory at
•

s. João

Lisbon: R. Alexandre' Herculano,

da Madeira

For contacts with the management:

At S. João da Madeira: Mr. Moreira � Telef. S.

After office
651358

J. Made\ira 22185
- Oporto 680153

At Lisbon:
.

Mr. Weinberg - Telef.

Falando

A instruçao·e.a algarvia
(OOtlClva4o da i» pdgina) I Chamando-se Algarve, esta faixa de

cialmente aa barlaventinas, creio.
'

terra, que através de tcâo« os tempos

Não vos venho falar da mulher e : foi a provinvia mais inatT1l.ída de entre

escritora que foi Lutgarda de Cai- as provincias que conatituem Portugal,

res - penso que alguém, com real nunca logrou o nivel cultural dos tem­

valor e conhecimento para falar da pos em que se chamou ChencMr e tinha

causa, o fará neste jornal, um dia por capital a árabe Shilb, cidade uni­

_ mas para dizer apenas que nós versitária conhecida e famosa em toda

algarvias' não temos o direito de a Espanha, pelas suas escolas. A peque­

ignorar esta algarvia. Ber algarvia na chama cultural que, porventura, te­

e não conhecer Lutgarda de Caires nha sobrevivido ao domínio mouro, ex­

é um facto que não abona a nossa tinguiu-se sob a bandeira das quinas:

instrução; é uma prova do pouco o Algarve, emparcelado no territ6rio de

valor em que se têm aa coisas de Portugal, foi. sempre conaiderado' um

espírito, da indiferença com que boc'ado de terra situado «fora de mão»

se olha a cultura no alto significa- e votado ao abandono, entregue a 8'i.

do da palavra. ser algarvia e não mesmo. Assim, rei algum de Portugal

-conhecer Lutgarda de Caires é penaou em reconstruir a célebre Shilb

ignorar 'o Algarve naquilo que ele ou em restituir-lhe as suas escoZas.

tem de mais grandioso, porque na- B hoje, tantos anos 'IIolvidos, o Algar­

da mais grandioso pode ter uma ve continua sem um únlco estabeleci­

mãe que grandes filhos - e Lut- menta de ensino superior. Liceu, teve

garda de Caires foi, talvez, a maior por muito tempo, até 1140 há muUos

filha do Algarve. ser 'algarvia e anos, somente o de Faro e, por esse

não conhecer Lutgarda de Caires altura, apenas IJ$ Escolas Técnicas de

_ eu não a conhecia, repito - é, Faro e Silves, esta de curso etementar.

enfim, dar uma indubitável actuali- Actualmente, ao Liceu de Faro juntou­

dade à sua obra de 80ciÓloga. -se o de PortimiIo e às duas EscoZas

Alguém que particularmente Técnicas juntaram-se mais três. Com

considero e estimo, a quem devo a coi.sa alu.uma se àotou o Algarve que

graça de ter conhecido um bocadi- permitisse um passo de ascenslio no

nho des8a reputada ---ia dizer depu- campo cultural - nao digo de expan­

tada e penso que não diria mal - são - porque toda a acç_Iio desenvolvt­

algarvia; dizia-me outro dia: da foi limitada, hoje como ontem, aos

c... a tentar despertar a cons- cursos técnico e liceal.

ciência da mulher algarvia, alheia, Partindo do principio que o grau de

indiferente, às coisas de espírito». cultura de uma gente MO se avalia pela

Outras palavras de outra senbo- intelectualidade da �a cZasse «alta so­

ro" mas o mesmo grito de Lutgar- ciedade», mas pelo nivel de instruçlIo

da de Caires, a mesma 4nsia de do povo, concluimos que o Algarve con­

ver a mulher valorizada, neste ceso tinua sendo a província mais inatruida

a algarvia. Esta exortação - em de Portugal. Atestando a coer�ncia

que não vejo intento admoesta- desta teoria, estilo a Estremadura, a

tório mas a tristeza de quem, por Beira Litoral e o Douro Litoral, pro­

orgulhosa do seu Algarve, gostaria v'ncias que, possuindo maior número de

de v�-Zo engrandecido pelo valor do diplomados superiores que o Algarve,

elemento feminino, pela força da Mm uma condiçlio social-cultural mui­

mulher que sabe quanto vale, por to aquém da que este oferece.

lhe conhecer a têmpera, maa que Retratada, que está, a atmosfera cul­

se perde - esta exortação, dizia tural em que se cria a algarvia, chegou

eu, assim limitada à algarvia fez- o. momento de fazer retornar esta orô­

-me meditar e, mais outra vez, sur- nica à substancia que justifica a sua

gir com este nosso cantinho. inclu81l0 em «Falando da Mulher»,

Falar do estado intelectual da Colocando a algarvia dentro do qua-

algarvia não é falar dele apenas, dro de instruçlio esboçado, vemos que

não é falar sõmente dela (a algar- há entre ela e o ambiente uma corres­

via) em suas aptidõe8 aproveitadas pendencia total e sentmw-nos satisfei­
ou desperdiçadas, porque um e ou- tos por veriflcá-la, pois isso revela que,

tro objecto têm por fundo a situa- embora de modo desordenado e com

çiio cultural da Provincia, porque muito de à toa, a rapariga do Algarve

ambos os objectos são a consequ�n- decidiu valorizar-se e não enjeita os

cio" o fruto âessa situação. Falar meios de que disp/Je. A algarvia nao

da intelectualidade da algarvia, deiæa os liceus e escoZas despovoadas e

sentido geral, implica que se consi- não há província que possua um tlio ele­

derem os estabelecimentos de ensi- vado número de mulheres logrando di­

no com que o Algarve está apetre- plomas de en8'i.no secundário. Dis-nos

chado e quanto eles valem como isto a nossa Lisboa, o nosso Portugal

matéria de formação e valorização enæameado de funcionárias algarvias ·em

do intelecto, naquilo que ele tem de todas as aot,vidades comerciaiB ou ,ndus­

espiritualidade. trials, em todas as repart;ç/Jes of1ci.ailr,

em suma, em todos oe sectores da vida

nacional onde o curao de liceu ou eseo­

Za técnica basta para ingresso. Afinal
a algarvia aproveita a luz que lhe ofe­
recem! Mas essa lu¡;:, pequena e bru­

xuleante, é-lhe roubada no instante em

que podia começar a apreciá-la como

algo mais que uma obrigaçlio escolar,
quando podia começar a valer como

prazer até se trtmetormar em necessi­

dade._ espiritual. E ela volta às trevas,
às trevas que é o'meio onde vive. Ne­

nhuma lu¡;: pOde brilhar numa sociedade,
numa cidade, numa aldeia, num lar aon­

de s6 o elemento juvenil foi. até ao en­

sino secundário. Entlio a algarvia cai

numa negUg4ncia e letargia que a con­

dusem à alhpaçlio das coisas espirit'IiaiB,
coi.Bas cuja exist�ncia ela até parece

ignorar. Mas como deiæar ela de ser

assim se nao lhe permitiram o desper­
tar dos sentimentos para o belo, se a

privaram da luz ante8 que os seus olhos
a pudessem admirar, compreender, sen­
tir-lhe o influxo poderoso e irresistivel!

Quem, olhando o assunto superficial­
mente, dirá que com um bocadinho de

esforço podia a algarvia ter subido bas­

tante na escaZa âo« valores intelectuais
portugueses e que a aus'ncia de Esco­

las Superiores no Algarve MO justifi­
cam a sua inércia, o aeu alheamento.

Mas, poder-se-á realizar o esforço ae

nao existir a necessidade! Não! S6 nos

esforçamos por alcançar o que neces­

sitamos, e s6 necessitamos daquilo que
nos desperta os sentidos. Ora, a algar­
'Ilia MO realisou o esforço porque nao

sentiu a necessidade; e não sentiu a

necessidade porque o sentido espirU�al,
por adormecido, conaiderava-se satis­

feito. Logo, quem faltou no capitulo do

esforço MO foi a algarvia, mas a Esco­
la. A Bscola, sim, e essa caiu em duas

faltas: faltou em si porque nao soube

est!Uturar-se, porque se fes um corpo
de alma mesquinha à qual sempre bas­
tou o alimento que a si se chegou, que
nunca saiu à sua conquista, que nunca

curou da semente que MO germinava
por falta de calor; faltou em relação à

algarvia porque nao lhe cuidOil do dea­

pertar do espirito, pyrque nao lhe exci­

tou o apetite, porque a condusi1/. à le­

targia, porque lhe destruiu a senaaçao
da fome, inibindo-a de, impelida pela
necessidade, rea!kar o esforço.
Por tudo isto (tanto ét) e 'porque a

penúria da bolsa paterna nao permitem
à algarvia a sua tran�fer�ncia para uma

cidade universitária (tanto pesal}, con­

tinua ela tão arredada da cultura. Por

tudo isto, o Algarve que se orgulha
de possuir a mulher mais socializada
de Portugal, aspecto geral, nao' pode
orgulhar-se do número de diplomadas
superiores que possui, da sua elite fe­
minina,
Goataria agora de falar do futuro;

eu gosto de falar do futurol Falar do

Lisbon

After office - Lisbon 688406

HÁ MAIS DE 40 ANOS
.

que'esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

LARANJAS
VENDEM-SE por

arrendamento, nas árvores
Informa-se na Rua da

Madalena, 15 - FARO,

Se V. Ex.a ainda não

conhece os ':Ileus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Militares

32
Orientador. Amadea M. CoelLo

Avenida Oliveaça. 11.9_1..0 - Faro

(Contínuacão)

(14)

TRATAD0 I - SAíDA I

VOLTA I

A Jogada 7 quando II. y II. não 13-9
si 25-21 como se segue

(1) - B. 10-14, 23-19; B. 14-23. 2&-19;
B. 9-13, 32-28; B. 13-17, 28-23; B. 6-10,
21-18; B. 1-5, 1&-13; B. 11-15, 25-21;
5-9, 21-18; B. 7-11, 29-25; o 31-28, B.
11-14 e G.
(2) - Não 29-25 nem 31-28 si 23,-20;

B. 12-16, 19-12; B, 8-16. 27-23; B. 10-14,
22-19; B. 14-21, 19-12; B. &-18, 29-25;
B. 18-22 e se ganha.
(3) - Não 29-25 si 31-27; B. 4-8, 26-

-22; B. 8-16, 22.-13; B. 6-10, 13-6; B.
3-10 e se G.
(4) - Não 26-22 si 20-15; B. 11-20,

24-15; B. 6-11, 15-6; B. 8-15, 26-22; B.
3-10. 22-6; B. 2-11 e se ganham.
(5) - Não 26-22 si 29-25; B, 3-10,

26-22; B. 10-14, e 21-26 e se ganha.
(6) - e se quando 8 e 9 não 29-25

nem 31-27 si 12-8; B. 21-25, 26-21; B.
17-26, 30-7; B. 3-12, 31-18; B, 6-11 e

se G.
(7) - Não 3lr28 si 31-27; B. 6-11,

27-22; B. 2-6, e 6-10 e se ganha.
(8) - Não 31-27 si 23-19; B. 16-23,

24-20; B. 12-16, 20-15; B. 6-11 e se G,
é o mesmo, e si em vez de 20.-15 jugasse
19-16.
(9) - Não 20-15 si 19-14; B. 23-27,

31-22; B. 16-23, 22-19; B. 23-28, 19-15;
B. 28-32, 1&-12; B. 32-14, e se ganha.

(10) - e se quando 10 e 10 não 22-19
si 29-25:

TINT4� OS C. T. T. NO ALGARVE
. fÚturo inebria-me nao pelo que uma

prescillncia contém de eventualidade,
mas pelo que encerra desse flu{do ma­

ravilhoso que torna suportável a vida:

a esperança. Falar do futuro é espe­

rar; e esperar é sentir esperança mes­

mo quanào, intimamente, a julgamos

pérdida ou descremos dela.
,

As8'i.m estou eu que, embora persua­

dida de que por muitos anos e bons

tudo será como hoje no campo intelec­

tual algarvio, espero um futuro em que
.

a algarvia, cheia de vontade e conscilln­

cia, surgirá para ocupar o lugar que

pode e deve dentro do meio cultural

portugulls,
Nao sei em que circunstancias este

milagre se realizará nem quais os meios

por que se processará. Sei que, numa

luta exaustiva, a esperança e o desa­

lento, o sonho e a desilusão, a vontade

e a preguiça se entreohooarão em alter­

nadas mas sucessivas contendas; sei

que momentos de desanimo amarfa­
_nhar(Jo a alma com os seU8 gritos de

«nao vale a pena» e que eeses inatantes

serão os mais dolorosos pelo vazio que
deixam atrás de 8'i.; sei que a esperan­

ça nao parará nunca no seu vaivém, in­
suflando o ardor e o amor à luta, ora

tornando a alma sequi08a e certa da

vi't6ria ora inquieta e alheia a ela; sei

que às horas de angústia se Beguir(Jo
as de euforia, às de torpor as de acti­

vidade . .. Sei tudo isto, mas porque

Bci, também, que jamais ae desiste da
luta quando se luta por um ideal, mes­
ma que esse ideal eeia uma eterna mi­

ragem, acredito no mUagre,
N(Jo sei quando o milagre chegará,

mas sei que, ne8Se dia, a algarvia sen­

tirá desperta a consci�ncia, que terá

robustecida a vontade, que estará ha­

bituada à ideia de que lhe cumpre lutar

pela vida, que 1140 e8tará alheia e indi­

ferente às coiBa8 de esp(rito, que gri­
tará: In8trua-se a Mulher!

MARlA CARLOTA

Foi nomeado boletineiro e colocado
na CTF de Faro o sr. João Manuel dos
Santos Guerreiro.

r--------,
• ALGARVE.
• GOZE O SOL •DO SUL DA EUROPA

•I INSTl\LE-SE Nl\

IRESIDÊNCIAI
I I." cI�e' � A�bl!nte�electo •
• Serviço de Pen.ão completa •em colaboração com o

• RESTAURANTE G A R D Y I
• RESERVAS I.

TELEFONES 385 e 1121

I TELlG: RESIDENCJAMARIM'RUA GONÇALO BARRETO, 1

• FARO •
� .a (aontinua)

I ÂNCORAS
e correntes de ferro
usadas. CornpraJoa-­
quimE.Pereira-Ar­
tnação de Pê�a.



DO ALGARVE
--------------------------------------------------------------------------------------

E... c.a.in"a Sera li_ 'I
fi &eu bom sucesso dando à IUI: uma

I
menina a sr,· D. Maria de Lurdes Mar-

Partiu para CI8 Bstados Unidoe o reirós Silva Santos Ferreira, esposo do
nOS80 pretllado comPT01IinctatlO e assi- sr. Emílio âos Santos Ferreira e neta
nante sr. eng. Lag{nha Sera/fm., que, a materna da sr." D. Alzira M. Silva e

oon".te do InstUuto de Tecnowgfa do do sr. José António da Silva.
MasBIIChU8etts, 'Ilai reger um curso 80-

bre projectos de barragens e fJri6?'tar Do",D E e

oongressos vlirios acerca de p'l'obZemas
de recursos de dgua. O nustre Ment18ta
permaneoerá nove meses naquele Ins­
tituto, onde real�á também investi­
lIa,068 tIO campo. das est"""ras da ..
genharia of'IIU e da me04ftioo daB roohaB.

Fbu de c......

Ocmcluiu com eJevada clGNijWação O
ourso de engenheiro de mcl(l"ftlOS, tIO

Instituto Superior Tilcnwo, em LiBboa,
o S?'. eng. Augusto José Ramos Asoenso,
fUho da er» D. Mario. Eurídioe da Gos­
ta Ramos Ascenso e do sr, dr. José
Ascenso, reUm' do Liceu Nacional de
Faro.
= Tendo ooncluído com clarito o ourso

liceal, fez o exame de admiss(lo à Fa­
culdade de Letras, tendo ficado apro­
vada, a menina Maria José Fernandes
Simtlo, filha do nosso a8sinœnte sr. João
José Simtlo,. oomandsmte da secção da
G. F. de Alcoutim, e da sr,· D. OWia
Chagas Fernandes Simtlo,

ProllD.."õelJ

Foi nomeado para frequentar, no Ins­
tituto Superior Naval de Guerra, em

£isboa, o próarimo curso de pr07nOÇ(l0
a oficial superior, a começar em Outu­
bro, o nosso pretllado assinante em Al­

gés, sr. Mœnuel Franc·isco âos Santos

Domingues, 1.· tenente da administra­
ção naval, que há anos prestou serviço
na capitania do porto de Faro,

Á • ..r�;jJ.a.. '" cb..,...d. ... '"

Esteve uns dias em Vila Real de
Santo António, acompanhado de sua es­

posa e filha, o nosso amigo e assinan­
te 87'. José Gonçalves Vítor, agente do
Banco de Portugal em Ponta Delgada
(Açores), que se encontra ainda em

oonvalesoença da operação oirúrgioa a

que foi submetido em Lisboa,
==' Bnoontru-se em Lagos a passa?' as

férias, a menina Maria da Encarnaç(lo
de .Oliveira Martins, filha do nosso oola­
borador sr. António José Martins, fun­
cionáno da GP
= De visita a seus pais e irmã, enoon­

tra-se em Lagos, gozando férias, a

sr.a D. Helena Marreiros dos Reis.
= Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redacção, o 1.0 oabo do Exéroi­
to, sr. António Gomes Faustino, nosso

assinante em Beja.
= Em. gozo de férias, enoontra-se em

Albufeira, o sr, José Nunes de Sousa,
nosso assinante em Queluz.
= Aoompanhado de sua esposa e filhos,
enoontra-se em Vila Real de Santo An­
tónio, a passa?' algum tempo, o nosso
assinante em Lisboa, sr, Natéroto dos
Reis Faustino.
= Está temporàriamente em Armação
de Pêra, o nosso assinante em Faro, er.

F1'anO'isoo Tomás Lapa.
= Em Faro, em gozo de férias, enoon­

tra-se o nosso assinante em Reguen­
gos de Monsaraz, 87'. d?', Mário Ma­
cnaâo.
= Enoontra-se em Lagos o nosso assi­
nante em Olhão, sr. Manuel Dias.
= Do nOS80 assinante, sr. Teófilo Pi­
nheiro Guerreiro, que se. encontra em

magem de férias pela Itália e França,
reoebemos um bonito postal com moti­
V08 de Roma, o que muito aaroâecemos.
= Bnoontra-se a descansar alguns dias
em Armaç(lo de pera, a sr.· dr.· Maria
Brites âos Santos Patrício, médica no
Instituto Portugues de OncoloÚia, em
Lisboa.
= Partiu para a Alema�, onde vai
oontinuar os seus estudos, a nossa com­

provinciana menina Olnarcia Mendes,
filha do nosso assinante er. António
Mendes Martins Madeira, de Vila Real
de Santo António.
= Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redaéção o sr. João Jacinto Gos­
ta, nosso assinante em Lisboa,

(;reate D",.a

No Hospital de Nossa Senhora da
Gonceiç<%o, em Olhão, teve o seu bom
sucesso, dando à luz um menino, a sr·
D. Ermelinda da Oonceição Valentim
Oosta Gorreia, esposa do sr. Mário da
Silva Gorreia, ambos professores da en­
sino primário.
,- Em Vila Real de Santo António, teve

,/

Agradecimento
Clementina das Neves ,Ma­

teus e família agradecem a to­
das as pessoas que se interes­
saram pela saúde do seu fa­
lecido marido, pelo desastre
ocorrido, . e a todas tanto em

Vila Real de Santo'António
como em S. Brás de Alportel
que o acompanharam e lhes
testemunharam o seu pesar.

Bncontra-se doente o S?'. eng. dr.
José de Cq,mp08 coroo, dedicado direo­
tor da Escola Industrial e GomerO'iaI
de Vila Real de SantQ Antót!.io, por
cv4f1s melhoras fazemos votos.

JI..ãn �\fmr.tallt.e Ibmm ..

Médico Especialista
.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias das lO às

12 e das 16 às 18 horas

Rua (.pitão (erlol Mllftdonç,. 1_1.°
.

{COnsultório 277
Telefones Residência 548

OLHÃO

rCorwlust1o del 2.· plil/ina)
Mês de Ag(¡sto

Fuseta

GAÇADEIRAS:
Senhora da Orada , ,

Novo Albano Marques ,

Alto Mar ....
Santo Condestável
Cinco Manas . ,

Seis de Maio . .

Nova Maria Alice.
Divina Graça . . .

Dois Irmãos Unidos
Ana Luzia
Novo São Jorge
Dois Mános .

.'

Nova Isabel Teresa.
Sr.' do Carmo da Fuseta ,

São Benedito
S. João da Fuseta .

Deus seja por mim ,

Flausina
Novo Miúdo
Oriente
Isabel Teresa
Tiago Inácio
May.
Artes diversas

106.462$00
85.620$00
82.641$00
80.240$00
67.511$00
66.940$00
64.429$00
60.851$00
51.259$00
50.493$00
48.427$00
47.061$00
28.349$00
27:276$00
27.022$00
25.438$00
24.239$00
22.923$00
18.056$00
17.845$00
14.036$00
13.632$00
( 9.270$00
187.930$00

1,227.950$00Total

de 5 a 9 de Setembro

F"ortlrn.o

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
'Sol . . .

Portugal 1.°
Portugal 5. ° .

S. Flávio .

Pérola Algarvia
Belmonte
Lola
Fóia
Farilhão
Lestia
Briosa . . .

Praia' Morena
Arrifana- .

Senhora da Encarnação
Neptúnia ....

'

Idalina do Carmo
Flora
Ponta do Lador
Trio
Palmeta
Mãos Dadas .

Praia da Vitória : . '.

N. Sr." da Pompeia ,

Biscaia
Pérola de Lagos
Marisabel
Oca .. ,

Dulce Maria
Alvarito ...
Senhora do Cais
Maria do Pilar
Lena
Nave.
Brisamar ..

Olimpla Sérgio
Leãozinho
São Paulo
Novo S. Luis
Vulcânia ...
Costa de Oiro .

Estrela de Maio
Sagres ....
Pérola do Arade .

Virgem te Guie
:mlita . . . . .

N. Sr." da Graça .

Maribela ...
Anjo da Guarda
Gracinha . ; .

Mirita ..

Donzela
Baia de Lagos
Noroeste '.

Bom Vento

71.750$00
56.400$00
47.410$00
47.400$00
44.000$00

- 43.500$00
.39.700$00
39.400$00
37.950$00
34.670$00
34.650$00
32.100$00
30.920$00
29.800$00
/29.400$00
28.900$00
28.600$00
26.950$00
25.800$00
25.700$00
24.770$00
24.500$00
24.100$00
23.700$00
23.300$00
22.850$00
22.700$00
21.780$00
21.150$00

• 20.400$00
20.200$00
19.800$00
19.730$00
18.000$00
18.000$00
17.630$00
16.450$00
15.550$00
14.150$00
18.680$00
18.500$00
12.600$00
12.600$00
10.330$00
8.800$00
8.400$00
7.600$00
7.170$00 I

7.000$00
6.lliO$oo
5.600$00
5.100$00
4.300$00
2.700$00
450$00

Total 1.269.690$00

NÃO
TROVOADAS

HESITE!

Oelenda o seu prédio instalando Párll-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos de qrande alcance.
Uirigir à Casa mais antiga do Sul ,do País. Instalaçõel de con­

fiança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir 80 seu

proprietário. H. VALI:NTI:, Telefone 21 -OURIQUI:.
l=ac¡lito pagamenlo. Orçamento grátil.

Instituto
#

Alemão de Faro
Cursos de Língua Alemã

Em 6 de Outubro começarão os seguintes cursos:

1.0 - para principiantes sem noções elementares.
2.° - para principiantes com noções elementares.
3.° - para adiantados.
4.° - curso especial de retroversões para estudantes.
As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Instituto

Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes� 4-3.°, Telefone
1315 a partir de 21 de Setembro das 18 até 19,30 horas excepto
aos sábados.

Chamamos a atenção dos antigos alunos de que é con­

veniente renovarem, a tempo, a sua inscrição para garantir o

seu lugar no curso que pretendem.

JORNAL

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
BO,ITE

Todas a8 noites desde 1 de JulLo
e!·m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIR·O.
...............................................

Codórnizes 'r s T I V l\•

Japonesas
Vende-se Alvará, Fundo Cor­

porativo, marca registada, cra­

vadeira, moinho de sal fabrico
Pires Monteiro e demais utensí­
lios existentes na fábrica. Mostra
CONSERVAS SOL NASCENT�
Avenida da República, sítio do
Lazareto, .Vila Real de Santo An­
tónio. Aceitamos propostas diri­
gidas a este Jornal.

Para abate ou uuai�
sclccclonedos para re­

producão ou repovoa­
monto de £()utada�

Vf�DIM-Sf

I<ua Dr. I)arreiril, 64
TÁVII<Á

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:,
J U N K E RS

mÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE J.850$OO

Junkers
Garante I

• Óptimo funcionamento il pres·
são normal ou com pequenos

depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seIlS disposillvos
de segurança.

ElIJA O sao DE 8WlTll ..

REPRESENTANTES EXCLUSI�S

S I L V.E I R A SILVA, L DIA.&
flUA DA OONCItIÇAo. 17'·'2.· -LISBOA - TEL"F

A VE'NOA·

Nos Agentes das,Companhias
Distribuidoras de Gás

\

TOTOBOLA
(o nosso prognóstico)
! .

2.° Concurso (20-9-1964) l

1 - Luso-Salgueiros 1
2 - Torriense-Portimo.... 1
3 - B. Mar-Académica... 1
4 - Sintrense-Braga 2
5 - Vila Real-Lusitano X
6 - Montijo-Varzim X
7 - U. Lamas-Espinho 1
8 - Sanjoanense-Leões... 1
9 - Leça-Boavista X
10 - Olhanense-Seixal " 1
11 - Barreíren.sOovílhã 1
12 - Almada-Oríental ... ,.. 1
13 - Leixões-Guimarães... 1

\ 11

Futebol

o PortÍlnonense ven­

eeu em. Aiam.onte
Integrado no programa' festivo de

Nossa Senhora das Angústias, disputou­
-se na passada segunda.-feira, em Aia­
monte, um desafio entre o clube local
e o Portimonense, sob a arbitragem do
sr. Hervas Perez. do Colégio Andaluz.
As equipas alinharam: Aiamonte -Fer­
nandez; Bustos, Tarriño (Tinoco) e

Valeri: Mesa e Camacho, Campos, 'Me­
rino. Guillén (Verdugo), Eulália e

Fuentes.
Portimonense - Daniél; Lino, Rebelo

(Saraiva) e Jorge; Arquiminio e San­
tos; Acácio, Lecas, Afonso. José Antó­
nio e Alexandrino.
O único tento do encontro foi marca­

do pelo avançado-centro algarvio Afon­
so, aos 30 minutos da primeira parte.
resultado que deu uma vitória justa e
merecida ao Portimonense.
No final, o sr. D. Manoel Concepcion

Jimenez, tenente del Alcalde de Aia­
monte, entregou a Daniel, capitão do
«onze» barlaventíno, a valiosa taça; em

disputa,

Festas noAlgarve
Em Tunes-Gare

Hoje e amanhã. Tunes-Gare estará
em resta, cujo produto reverte em be­
neficio do Clube de Instrução e Recreio
Tunense para acabamento de obras na

sua sede. Do programa de hoje é de
salientar, às 15 e 80, uma gincana de
bicicletas motorizadas, no campo de
futebol, com disputa de vários prémios;
às 18 e 30, abertura da quermesse e às
21, baile na esplanada da sociedade, se-

guido de fogos de artificio. .

Amanhã, às 10 horas, missa pelas al­
mas dos sócios falecidos; às 17, desafio
de futebol, para disputa de uma taca,
entre o Centenário Futebol Clube de
Faro, e o Grupo Desportivo FerroVIário
Tunense; à noite, baíle como na noite
anterior.

A Nossa Senhora da Alva,
em Aliezur
Hoje, amanhã e depois realizam-se em

Aljezur as tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora da Alva; de cunho
acentuadamente regior.allsta. O progra.­
ma religioso inclui triduo preparatório,
missa de domingo com sermão e pro­
cissão pelas ruas dá vila.
Hoje, pelas 14 horas. haverá um tor­

neio
.

de tiro aos pratos. com disputá:
de prémios valiosos; e na segunda­
-feira, pelas 17 e 30. tourada à vara

larga, com diversos atractivos de inte­
resse. Nas três noites, haverá arraial.
com música, fogos de artificio e verbe­
na. O saldo das festas destina-se à
conclusão de obras no edificio da igreja,

CICL..I$MO

Homenagem a Sérgio Páscoa
VILA NOVA DE CACELA - Noite

serena de Verão, a envolver com as suas

sombras misteriosas, as casas e os. cam­

pos ...Sossego de terra pacata. ávida de
descanso, depois de um dia de labuta.
De súbito, troam nos ares morteiros,
estralejam foguetes, a quebrar a quie­
tude. o repouso das gentes. Que se pas­
sava? Homenageava-se Sérgio Páscoa,
o valoroso ciclista cacelense, que aca­
bava de ganhar o circuito do Rio Maior.
Homenagem simples, de ¡¡¡ente simples,
que assim quís testemunhar-lhe o seu

apreço. Foi, - pode dizer-se, a explosão
do alvoroço que habitava nas almas
dos seus amigos, dos seus admiradores,
desde a sua coroação de vencedor da
montanha, desde o seu esforçá inglório
na mais célebre fuga da Volta a Portu­
gal. Sérgio Pãscoa mereceu a homena­
gem modesta, mas sincera. - G.

Gineana autom.obiJis­
dea em. Liagos

A gincana automobilística promovida
pelo Clube Esperança decorreu com

assinalado êxito e brilhantismo e as

cla¡¡sificaçõesforam as seguintes: r.»,
Jorge Soares Mendes, Abrantes, 164
pontos e 4/10; 2.°. Barbosa Alves, Beja,
170 e 3/10; 3.°, José Manuel Clarinha,
Lagos, 176 e 4/10; 4.°, Armindo Joa­
quim, Vila Real de Santo António, 181;
5.°, Jorge Soares Mendes, Abrantes, 191
e 4/10; 6.°, José Albuquerque Veloso,
Lagos. 192; 7.·, José Luis Volz, Lisboa,
194 e 5/10; 8.°, Manuel António Ribeiro,
Portimão, 195 pontos,

Armazenista
Recebe à comissão ou pa­

ra depósito produtos refrige­
rantes, ou quaisquer outros
artigos.
Dirigir a António Teixeira

de Morais, Café Restaurante
Caldeira - PORTIMÃO

,

Casá situada ao

Larso 28 de Maiofl
em Castro MariUJ.
A ceitana-seofertas.
Respostas a este

joraalll ao n.O 4909.

VENDE-SE
em Vila Real de Santo Ant6Rio

Prédi() para rendi­
monto ou construção,
na I?uo S. João do I3rit()
(frente aos corretos).

I?e�p()sta� a esto lor­
nai of) n, o 4.SÇ)1.

Vende-se
Prédlo moderno, com águas

encanadas e horta com to­
das as qualidades de frutos,
a 200 metros da praia de
Marim e 2.00 metros da es­

trada nacional de turismo.
Tratar com João Carlos

Afonso,-: MARIM.

On vend villa moderne
avec eau courante et ferme
avec toutes les qualités de
fruits à 200 metres de la

plage de Marim et à 200
metres de la route. nàtionale
de tourisme.
Traiter avec Mr. João

Carlos Afonso - MARIM.

li,boo: Rua 12. Dezembro 101-12,Telef. PPC 325363 • Porto: Ruo S6 do Bondeiro 52, Teler. 21588



I BRISAS DO GUArJIANA I
/

Apontarn'entos'
DA Acréscimos festivos

o cariz tradicional da nossa Festa

Grande (<<grande» pela antiga designa­
cao que popularmente lhe é dada, mas

cada vez mais pequena se comparada
¡ às outras que a curtos quil6metros da

i Vila Pombalina jd se fazem), foi este

ano radicalmente trænetormaâo pelas
numerosas atracções que por aqui as­

sentaram arraiais, aproveitando simul­
t.ttneamente a fartura de turwtas, a, pr6-
pria festa; local, o movimento gerado
pelas festas espanholas, a última jorna­
da do1 F(3stival do Algarve e a quase
imediata efectivação da testa montegor­
dina. Os oorrosseis, as· pistas .âe auto­
m6veis e de aviões e até as barracas
de jOgoS' e quinquilharias, fizeram (e
ainda fazem) pensar que a Feira da

Praia, a decorrer' no primitivo local,
'junto à zona do apeadeiro houvesse,
com seu bulício ensurdecedor, sido ante­

cip'ada de um mes. E nem sequer faltou
larga clientela aos vendedores de doces,'
mesmo aos que' tinham a mercadoria a

descoberto, ji mercê das ,poeiras e das

moscas.

Lotaria' das
Vin,dimas

2 O O contos 9847

'Ioi tli�tribuido a se:iJiàna

Ii�da aos BALCÕES da

UMA SUGESTÃO <P.ARA A

VUORIZ!çiO D! VIL! POMBUIN!
fOOflClualJo da 1.· pdqjtIG}

ria dos nossos reis conquistadores,
dos' homens que, no passado, aju­
daram a formar e a engrandecer
Portugal. Outros monumentos ates­
tam, no decorrer dos séculos, o es­

pírito e 0- génio criador do povo
luso que mereceu e se impõe, por
SI próprio, na sua acção civilizado­
ra, no tempo, e no espaço,

,

Estes alguns pontos a destacar.
Tal construção albergaria, além

de um balcão de.tnrormação turís­
tica, uma sala de estar, um bar,
um departamento dos C. T. T ...!
Com semelhante aconchego o

viajante das «sete partidas» seria
levado a sentir-se como em casa

própria, avaliando de antemão as

primícías da nossa hospitalidade.
E se no utópico 'imóvel funcio­

nasse uma representação da' pro­
dutividade regional, rnedíanta pe­
quenas amostras (desde a amêndoa
ao figo, não esquecendo as conser­

vas e os vínhos) , oferecidas (cober­
tas pelo. imposto de turismo!) aos

que de fora nos visitam?
Repouso momentãneo requer des­

canso mais cómodo e prolongado.
Se atentarmos bem, concluiremos
que este jardim pombalino carece

urgentemente de um hotel ou de
várias pensões e resídencíaís - as

existentes desde há muito não com­
portam nem enrrentam 'a a.valanche
constante, e cada wez. mais volu­
mosa, de turistas e forasteiros.
Testemunha-o a presente quadra

do ano. Num Inverno já distante,
recordo-mede não. haver consegui­
do vaga: em qualquer dos estabele­
cimentos apontados. Se não fora

pessoa. amiga, nessa noite dormira
ao relento.
Excursionistas "que de toda a

parte vêm até nós - não fosse o

Algarve «Jardim e Varanda de Por,
tugal»! - se têm a sorte de se

sentar à mesa de um restaurante,
nos dias, de enchente, não. poderão
afirmar, o mesmo quando se trate
de dar ao corpo o merecido sono.

A solução é, quase sempre, o auto­
carro, uma·esteira no chão ou o

reduzido quadrado do automóvel.

E os transportes t- Torna-se im­
periosa a ligação contínua ou,, pelo
'menoa.cmats frequente entre a-vila
e M.onte Gordo, durante a' época de
banhos. A noite, por 'exemplo, .as
carreiras escasseiam, e dias, há .em

que não se realizam. Perdeu-se um
filmé de interesse, aguousse um

passo de dança talvez decísívo. As
férias' voam, mesmo sem earro,
A empresa concessíónâría, reser­

vando algumas das suas viaturas
de «antes da guerra» para trans­
portes interiores, daria nota de
bom tom.

.
Para vila fronteiriça; não pare­

cem adequadas. Demais, Veículos
de lotação superior reduzirão .mão
de obra, vencerão tempo, servirão
melhor o público. Tudo 'viria a

compensar: RUY OORTEZ

QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, ,- LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRI¡tIÃRIA"'::_ CURSO LICEAL

Estão abertas as matriculas para o próximo ano lectivo

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINT.

PARA

CO,NSTRUÇÃO CIVIL

TRAV DO GIESTAL 4 (ô R. Aliança Oper'rle)
TEL 637106- LISBOA·3

Convencídoj, de que estamos nu­
,

Neste tempo em que a 'civiliza- ma época de rapidez, em que tudo
ção nos oferece tantas' comodida- pode acontecer, apressemo-nos a'
des - realizadas rà'pidamente - é facultar e a desenvolver o turismo, aprazível na lua ou em Marte, nos­
na:tural que a maior parte das pes- aproveitando todos os .mínutos, an- sos planetas vizinhos ...
soas não queiram lutar com infin- tes que os homens não pensem fa- Portimão, Agosto 1964
dáveis dúvidas e esperas, e prefí- zér . alguma estância de turismo J. R!TA REIS
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Conjunto, no': géqero dos, «Beatlês» e «Shadows»

I POR ..
ACORDO COM I

! �

¡ INICI4:'!TIVAS 00 «7» i
Progressos em perspectiva na "I A �'B U F E I R A I���� I
o er. Júlio Mateus, a quem há anos,.

• �

::a���ua�!:=l�e¡:¿:�i:::;:r�::� i Disponível par� 'actuações públicas ou pàtti- I
trução da Pensão Mateus e que, ago,,"a, § I =

com o seu moderno café-restaurante, 1._ cU,lares durante o mês de Setembro .1_valorizqu grandemente a Rua dos Mo-, =

saicos, está .empenha,do em dar melhor ,§ i
aproveitamento ao im6vel que possui "

"
..

§

frente ao aludido café, sobrepondo-lhe .& TEL'£F. ALBUFEIRA 213 !Um piso com 16 quartqs. Oxald tal em- �
penho venha a concret'izar-se depressa, § •
pow além, da achega oferecida Il falta ==

de instalações hoteleiras nesta vila, ele li
será talvez o _p.pnto. de partida para a

_ ....... • ..... � ... Co .. Co. • Co,. .... .... .. .. .. i
eliminação das velhas casas térreas que

Il!iitanto desfeiam o lado norte da con-

«OS
I
i
i!lii

Ocorre perguntar que gosto acharão
os consumidores, por exemplo, ao tor­

rão de reminiscências alicantinas a cu­

ja superficie pegajosa se vão agregan­
do todos os voldteis resíduos empurra­
dos pela brisa, pelo vaivém humano ou

pelos escapes, âos veículos que 'por, aZi
passam constantemente ...

Câmara Munieipal
de- Portimão

Música e barulho

As festas das Angústias atraem os

portugueses, que a elas acorrem, sem­

pre em graniJ,e número, mesmo sentin­

do de ano para ano a crescente carestia
de tudo o que mais pode interessar­

-lhes, desde o mero brinquedo de crian­

ça ao objecto de ornamento, desde o

«bocadillo» ao doce ou à bebida com

.que se retresoom,
Um âos m.otivos de atracção, para

quem o aprecia, é a banda de música,
»ortuauesa ou espanhola, escolhida ge­

ralmente entre as de maior nomeada,
para regalo âos melómanos. E boas

b�ndas vêm visitando Aiamo�te através
âos tempos. Ultimamente tem sido'dada

preferéncux à banda do Montijo, eæce­

lente conjunto que s6 ou em confronto
com as "congéneres espanholas, Id vai

procurando sair-se o mais airosamente

possível da sua tarefa. Sucede porém
qúe, em especial nos dois ou três últi­
mos anos, se. nos afigura nao ser dado

o indispensdvel relevo e ambiente à

aõtuação das bandas, cujos concertos,
em pleno centro festivo, no «paseo» ou

na «caseta», nao há forma de poâerem.
ser oúvidos ante ,a tremendissima alga­
zarra produzida por dezenas de micro­
fones, pelas sereias âos carrosseis e,

inclusivamente, pelas gaitas e gaitinhas
de todas as formas e feitios que milhen.
tos garotos, incansdveis, por aZi sop?:am.
E assim, quem gosta de música mas não

consegue ouvi-la mesmo que parœ isso
muito se esforce, desinteressa-se e nao
vai ao,," concertos, que estão pràtica­
mente às moscas. E nem para os pr6-
prios músicos, que tim de cumprir. o

contratado, deve ser agraddvel tamanha
algazarra e consequente desinteresse,
que os torna apenas elementos decorati-

'

'Uos das festas.
De novo tivemos ocasião de apreciar

no último domingo quanto narramos e

isto, p,elo contraste" lembrou-nos o que
sucedera U'11W semana antes, em audi­

ção da ban.da da tncrwet Almadense,
nas festas de Tavira: o concerto decor­
ria magnífico, com interessada e nu­

merosa assistência, quando 'um micro­

fone, a dezenas de metros, começou a

anunciar a realização, logo 'a seguir, da
batalha de floree. Ante a intempestiva
barulhada, interrompeu o maestro a

execuç40, recomeçando-a quando oouela
pareceu findar. Mas o ruído,' «microto­
niano» recrudesceu e de novo' o concer­

to foi interrompido, desta vez com o

aviso do regente para os directores il
público de que mandaria tocar a mar­

cha final se o barulho não cessasse. E

foi o que acabou por fazer, embora

entretanto se remediasse o lapso havi­

do, calando-se de todo o microfone.
Lastimando o havermos deixado de

escutar algumas peças bem tocadas do
concerto que, a Tavira nos levara de

prop6sito, nao pudemos no entanto dei­
xar de concordar �ntimamente com a

decisao do pundonoroso maestro, a exi­

gir para a música o carinho e a, aten­
ção que merece.

'ara a oampenaJaa Pllbllollórla
da ..., 'lrIIIa Clu Produto.. a rABRICA,NTES

GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RAFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL­

GOOOES; ETC., ETC.

SUCESSO 'NO 'flO,TRICOtoN

Foi nomeado presidente da Câmara

Municipal de Portimão o sr. José dos

Reis Baptista que desempenhava as fun-
'

....

ções de více-presídente.

Iniciou o funcionamento a

clínica dentária' do Monte­
pio dos Artistas de Faro
Quase a completar o seu 108. o aní­

versãrio a Associação de SocoÍ'l'OS' Mú­
tuos hotectora dós Artistas de Faro

(vulgo Montepío dos Artistas) mantém­
-se fiel aos princípios para que foi erra­
da dentro de um espirito de snlidarte­
dade humana e do mais belo mutualis­
mo. Das vantagens que aos respectivos
associados se oferecem, e que' ainda hã

pouco foram ampliadas, diz bem o riú­
mero sempre crescente que na secular
colectividade têm encontrado uma pro­
tecção e um amparo. E sentimos ver­

dadeira alegria, quando percorremos as
excelentes instalações sociais e verifi­
camos que a vontade tornou possível a
concretização do sonho dos, homens que
em 1856 ergueram o Montepio dos Ar­

tistas, animados pelos mais nobres e

generosos sentImentos. '

A troco de uma quota reduzida, os

sócios dispõem de um completo sistema
de assistência médica e enfermagem,
bem como reduções no custo dos medi­
camentos e outros artigos.
Iniciou agora a sua actividade o ser­

viço de estomatologia, a cargo do' co­
nheeido especialista sr. dr. Francisco

Abreu, o qual funciona todas as terças
e quíntas-reíras, das 9 horas às,lO e 30,
em gabinete próprio, dotado deimoder­
na aparelhagem.
Prossegue assim a valorização da. obra

social de um organismo, que é um ver­

dadeiro orgulho da capital algarvia e

um 'destacado exemplo de valor do
mutualismo.

For public or priva'te parties in September by arrangemént with
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derão revelar-se mais económicas
ou mais convenientes.
O desenvolyimento económico de

um pais e o nivel de vida da popu­
lação assenta as bases nas possi­
bilidades de consumo de energia
barata. \

Além do mais temos o dever de
aproveitar tudo o que a Natureza
põe ao nosso dispor e como fontes
de energia'não passa a existir uni­
camente a atómica.
Portugal como imensa e privile­

giada orla maritima deve aprovei­
tar esse bena sob todos os pontos
de vista. Os nossos técnicos, cha­
mados a' resolver este problema, I
talvez nos tragam mais fontes de ,

energia para bem de nós todos. I
ADRIANO SANTOS GONÇALVES

PA£T
to. .xclusl...o. •• todo o Algar....

PUBLICIDADE ALGARVE A TURISMO

Ãpartado. It - LAGOS· Tolefo.o 103

o melhor sortido encontram V. Ex .... na CASA AM£LiA. TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), Raa da Parla di Portugal 27 (DOvas instalatÕ8sl· TlleloDIS 246·Estab. 8 Bl·llsid. - LAGOS. Remessas para tido Q PIis

lrllltSI�ISSA\-Slt
Mercearia bem situada na

Rua dosPescadores,Telefone 58,
com grande freguesia e um

contingente mensal de açúcar
de 3ltO quilos.

'

Motivo de trespasse: diver·'
gêné:ias familiares e do próprio
dono não poder exercer tal
missão por ser um inválido.
Tratar com Sebastião Vieira

Pontes - ARMAÇÃO DE PÊRA.

Rão compre sem coofrontar as qua·
Iidades I pretos. dIS nossos. fies

AV. ALMIRAftTE lEIS., '_.I.� fRENTE
, LISBOA-I

Peçam amostras grãtis
Enviamos encom••dll à co�ran�a'

CAMINHEMOS
PARA �UM ALGARV� M'E L H O RI
(COfIClualJo da 1.· p_gjfllJJ

tivamente ou não. Essas dificulda­
des são orignadas por vários moti­
vos, mas príncípalmente porque
lhes não é permitido - a maior

parte das vezes - construir a sua

casinha sonhada no terreno adqui­
rido com exaltação e entusiasmo.
Ê natural que a beleza fascine

os olhos habituados a ver ... Ê tam­
bém justificado o desejo de perma­
necer onde nos sentimos bem ... No
entanto, como nas lendas antigas,
levantam-se os duendes e dragões
a defender a bela, que por largos
anos esteve adormecida, e agora
começa 8¡ despertar lentamente ...

E em seguimento às palavras
de enaltecimento temos ouvido,
bastas vezes, queixas interminá­
veis, dos que não sabem ou não
podem lutar, para conseguir a rea­

lização dos seus ansiados desejos!
Esta provincia, tem tima outra

vizinha e irmã, que vive agarradi­
nha para lá do Guadiana, invejosa
dos seus predicados, e que é muito
menos inacessível. ..

E, assim, temos visto alguns dos
mais ferverosos admirado.res -

apaixonados pelas 'belezas algar­
vias - suspírarem de desconsolo
e partirem para lá, não obstante
o seu verdadeiro desejo de ncar."

ram escolher, o caminho mais fácil,
da realização mais veloz ...
Todos nós queremos aformosear

a «bela» e dar-lhe mais e mais
admiradores.
Temos, muitas vezes dentro do

exercício do 'nO'sso trabalho, amai­
nado iras, acalmado desesperos, e

espargido esperanças, .. Porque nós
entendemos que o bom turismo não

será., feíto pelos descontentes, mas
sim I com cada um daqueles que
possam semear lá fora, perto ou

Íongé, as preciosas sementes duma
boa e franca publicídade! Se a pu­
blicidade bem orientada é de certo
modo .um atractivo intenso, será
com certeza muito mais profíqua
aquela que se espalha, com natura­
�idade, despreocupada e intimamen­

te, 'à mesa dum «café», QU numa
reunião mundana ou familiar!
'Ê ,preciso que cada um de nps,dentro do seu campo de acção, seja

umimóvel de atractivo para todos
os turistas que vêm esperançosos'
até nós. E nós somos todos, gran­
des e pequenos, os que devemos
ajudar a despertar esta maravilho­
sa .províncía do letargo Iongo que
tem sofrido, sem se aperceber do
ílímltado valor dos seus naturais
dotes.

'

•


